
CIIM EO
NÓ�

oliO E I I·
lESTE J L

SEMANA INGLESA NAS INDUSTRIAS

CASSIO· MEDEIROS CONCEDE A ESTE
JORNAL PALPITANTE ENTREVISTA
Sob o título acima publicamos

em nosso número de 15 do cor,

rente, um editorial tecendo con­

siderações sobre a necessidade
qUe têm, os operários das nossas

indústrias, do encerramento do-
expedíentn aos sabados à tarde.
Lançamos a ideia da adoção da
chamada, 'semana inglesa" pelos
nossosíndustríaís, alguns dos quais,
espíritos arejados, como o são oS
diretores das Indústrias Gerais
Cássio Medeiros S. A. e da Fàbrí­
ca de Gaitas Alfredo Heríng S.A.,
já a adotam ha varies anos.

A adoção da "semana inglesa"
é recomendavel sob todos OS pon
tos de vista. Particluarmente no

qUe respeita à higiene {lo [raba­
lho. @ serviço quando em excesso
contríbut para a diminuição da
energia dt;l trabalhador.
Por isto, o legislador, muíto sa,

bíamente, atribuiu aos que traba­
lham, um período de repouso duo
rante o ano, na forma de férías
remuneradas.

_

JJ empl'egadr· inteligente, que
vem a{!ompanhanuo a evolução da
política do trabalho; já deveria sa­
ber que é muito mais razoavel, c

.

" mesmo menos incomodo, dar ex'::
nontaneaménto aos seus emprega­
dos certas .regalias, antes que
eles,pretendam toma- a si a ob­
tenção dessas vantagens à forca.
Decididamente

.

estamos marchi�n_
do para uma socialização progres­
síva, e portanto quaisquer entra­
ves só resultarão ,prejudiciais aos

que não compreendam, ou não
queiram compreender· a conjuntu­
ra.

"Cidade de Blumenau", continu­
ando a abordar o tão palpitante
assunta da "semana ínglêsa", re

solveu prorurar um nas nossos

industriais que já puzeram em vi.
gOl' essamodalídads de descanso., o
senhor Cássio Medeiros, para uma

rápida entrevista.
Encontramos o snr. Medeiros

em seu escritório.
DOUBLE' de industrial e de jor­

. nalista, assíduo colaborador, de
\'arios jornais, inclusive da Ca­
pital Federal, sempre se m05':trou
:Jmigo da imprensa, o que não po
deria ser de outra maneira, pois

I

Prhneil"a de duas reportagens
demagógica, tão a gostosjá foi proprietário e dirigente de

jornal, quando no desempenho do
seu mandato de deputado estadu,
al .em Florianópolis, representan­
do e mui condignamente o -Vale

do Itajaí:
Entramos imediatamente

assunto:
- Senhor Medeiros, leu

editorial de domingo, sôbre

desses
pseurio.Iidores trabalhistas, que vi
vem procurando engambelai' nas'
sos trabalhadores com miragens...

- Diga-nos uwa coisa, senhor
Medeii·os, como é que os seus em,

pregados receberam a "semana in.
glesa. Ficaram' satisfeitos ?

- Posso responder que estão
satisfeitos, pois sempre, desde o

iniC'jo da nossas atividades encer­

ramos nosso expediente aos saba­
dos ao meio dia. Aliás, ultima­
mente, fechamos a fabrica às 11
e 15 minutos. Como retribuição à
nossa maneira compreensiva de

tratâ-los, mais como gente da
nossa familía, êles, par sua vez,
tudo- fazem para o maior progres
50 da nossa socieda<le.

no

nosso

a "se-
mana inglêsa" ?

,l- E gostei. Devo. até agraderer
a 'vocês pelo fato -de citar nossa
firma, como uma das que já ado
taram o descanso aos sabados à
tarde. A 'campanha de "Cidade
de Blumenau" é louvavel sobre
todos os pontos de vista. Vocês,
rea1mente estão trabalhando, e 6

.

que é o principal, sem finalidade

Diretor Responsável: ACHILL:ES. BALSINI - Dir.

- Essa redução de algumas
horas por semana não prejudicou
Os interesses da sua fábrica ?
- Pelo contrário. A produção

melhorou em qualidade e quantí,
dade , Isso de se dizer que o tra­
balhador não reconhece ou não
sabe ser grato, é balela dos
que So encaram Os trabalhadores
Como se foram máquinas, despi­
dos de personalidade humana.
Nós Os vemos como homens, co.

mo seres humanos, com os seus

problemas peculiares a todos.
Respeitamo-los os estimamos pa,
ra tambem sermos respeitados e

estimados. Não é com ralhos e

palavrões que se consegue alguma
coisa .dos operários. Mas com per­
suação , Com bôa vontade. Já não

vivemos mais na época do outorí­
tartsmo ,

(Conclui no próximo numero)

e Gerente: ISRAEL J. COSTA
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TRILHOS E
fERRO SIa�

ITERIIlL ·01' ES 101·DE
CATJlRINa RO DOaDOS!

DE Ind-aial do· Correspondente
Encontra se retido na Delega­

cia de Policia desta cidade, um

caminhão de chapa nr , 3524-50
de Jaraguá do Sul .carregado de

três mil e seiscentos quilos de

trilhos, parafusos e outras ferra­
-

gen_s roubadas e que foram apre­
endidos pelo Delegado de Jaraguá
e recaminhado Q fruto do roubo

para esta cidade pelo sr. Delegado
Luiz Cipriano, juntamente com o

cabo' Rosa.

Vieram presos, também, 09 dois
implicados no furto, chofer e a

judnnte do' referido veículo.

Segundo colheu a reportagem, o

roubo foi efetuado na localidade
de Apiúna, no quilometro 53. Por
outro lado, fómos informados de
que foi aberto () competente in­

quérito para se apurar as respon­
sabilidades, movido pelo sr. ar.
Arno Odebrech, advogado da Es

trada de Ferro Sta. Catarina, à

quem pertencem as mercadorias

I

furtadas.
Na próxima edição, daremos maí

ores detalhes do ocorrído.
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o ,{OVO PRESIDENTE DO DI­
RETORIO MUNICIPAL DI UON

seu nome para tal fim, 'de
grado aceitará.?<
....'"]?iéo·u -;sill1' constituido o

Diretoria local da U, D . N .

Diretoria Municipal UDN

Blumenall

A mes.a diretora
Para Presidente -

Hercilio Deeke
lo. Vice Presidente

Tngo Hering
20. Vic presidente -

F.G. Busch Jr.

30. Vice Presidente -

Edgar Mueller

Secretario Geral -

Dr. üzy Rodrigues
Suh-Secretário'�

Nilo Borghesi
PARA l\-IEIUBROS EFETIVOS

bom Norberto Koffke
Alfredo Rodrigues
Arno Odebrecht
Frederico Killian

Ricard;) Schwai1ke
Jurandir Guimarães

Arno Kir�ten

novo

Emilio Yurk

Frederico Manzke
Hermanll John
Erich Hosang
Herihert Zendron
AdnJio \Yolframm
Orlando Schramm
Max Scheidemantel
Gilberto Beims
Arno Gielow
Walter \\'aclJolz
Manoel Pereira Jr.
Helmuth Pie
RuIf Kuenhri�h
Nelson.Moritz
Para Del�garlos
Regional

à Convenção

Efetivos

n COLHENDO uma idéia do ra.

JII . dia lista Tigre Lopes, êste [or.
nal deverá organizar, para ter ini·
cio centro de breves dias, um eam

peonatn de bolão feminino, do

qual deverão integrar varias etlui­
pes aquí militantes.

POr outro lado, sabemos que
a. Radio Clube - P.R.C.-4, tarn.

bem está inclinada a tomar par,
le desse certamen como um dos

organizadores, para o que .devere­
mos consultar seu diretor-gerente,
SI". Flavio Rosa.

O acontecimento esportivo es.

alcançar grande
50, dado as caraeterístieag que o

mesmo deverá revestir se e, mui­
[I) principalmente porque todas

as competíções deverão ser trans.
mítirlas pelo Departamento de Es

portes da Radio Clube.
Alem do que - rfquísaímes

brindes deverão ser conferidaS as

equipes que participarem do refe­

rido forneio.
Na proxtmu edição, já llelineado

o programa de açãj:h daremos maio

ores detalhes sôbre o falo.
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Em Indaial, um· bezerro com ea­
beça de cachorro!

losé ·Américo só sabe criar
heereSg ...

� ..

Outro fenomeno interessante
e qUe vem suscitando a opinião

pública de Indaiaf, provocando
as mais variadas controvérsias, ve

rifico_se com o eruzament., de um

animal: bezerro com cabe,
ça de cachorro buldog ,

Contando 1'0111 2 anos de ida­

de, o animal tem 60 centímetros
de altura e, o que é mais ínteres

sante, suas pernas da frente têm,
cada uma, seis juntas.
Vale outrossim ressaltar,

excessân da cabeça, que é cachor-

A PEDIDO

co

Eli)l convenção que. O Diretoria
local da UDN., ontem ___; domin­

go, realizou e que teve pOr local
a sala de sessões da Câmara de

Vereadores foi ele:ta a nOva 1\fe,
sa Diretora que deverá reger os

destinos do partido, bem como Og

membros do Diretorio - efetivos

e suplentes e OS Delegados à Con

venção Nacional.

O aconteciment0, como de praxe,
i'evestiucse do maior brilhantism0
possível, comparecendo' ao local

grande numero de adéptos do par­
tido situacionista.

Outrossim, após -Iverificar se os

resultados das eleições, o sr. Dr.

Wilson Santiago, ex_presidente,
aO saudar o novo presidente, sr.

Hiercilio Deeke, apelou no sentido
de Flue venha a se candidatar pa Eugênio Brueckeimel' Hercilio Dê'eke
ta concorrer ao pró�imo pleitõ Wolfgang Wer.ner IngoHerillg
para. Prefeito. S. SR., cODsideran. \Vilson Santiago Edgard Mueller

!lia os fatos, iez vêr que pessoas Geraldo Neufett Alonso J3alsini

outras, ilustres dentro do quadro Alonso íBalsini Eugên.io Brueckheimer

da D.D.N., ,bem que deveriam \Aldo de Andrade Wolfogang \Vernel'

rnêrecer' a hen!,? desse eonvíte Evuldo Moritz Gerald Neufert

mas que, se a convenção escolher Ivo Kof:fke '-Wilson Santhiago
_��:!!��::!:�:::����������������:'::E::::::±:::=:::=:::�::::::::::""""_"'__ "'__"'_"'_:::__ ...__ :....__ ..._ ..._... '-'lI:crill1' f'
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01\IE'NS de fato existem hem

II poucos, mas homens de varios

tipos, entã csó basta usar calças
para ser cnsiderado como tal. Ca­

racterisam se por varies modelos:
{JS que sabem se portar como ho­

mens de fato c os que nada mais

fazem do que procurar criar casos,

desordeiro, e cabras safados.
Assim é que o sr . .Jnsé Amcrtco

- Inspetor de Policia. residente
à rU(J Almirante Barroso, bairro

� de Vila Nova, de CÓ!' prêtn, com

um pequen-, armazém de sóco., C'

molhados � no dizer das senhort­

tas Olivia Hosmann e Izolde La

bes não passa de um autêntico

confusionista, e que, para não per.

der a condição que o caracterisa

de longa data, é metido a brigar
ou melhor dito desacatar mulhe·

res.

Ocupando a parte da frinte de

uma casa onde reside a primeira
ql_1eíxosa, José Américo é pl'oprie
hirío de um armazem de secos c

molhados, e vem se portando in­

e l1venientemenfe bem como per­
rt-itindo que a "bagunça" em seu

b 11.&CO ganhe aspécto alarmante,
COm todos oS palavriados de halo

X) ealãn e prot:edilllentos il1fâmes.

-Explicando melhor o caso, tem

5] a dizer que o ,José foi objeto,
i' 5:unda-feira ultima, de uma qUb­
xa pelasredamanies na Delegacia-,
fal�e ao seu procedimento útrevi r·

'_"i�'

BIE PIPO COM O
-�------le:�Tft!l)'-"'�"__�"'�---'-

LI 9ft

iii r ESTA AMIGO leitor, a e·

�� dição que era para circular
êntem - domingo, nll1s que,

por motivo de força nluiur, dr
cuIa hl1je.I

I
-0-­
estanl0s jnserindo�COl1tudll

notícias fresquinhas - não igual
nos peixes da "feira livre" ...

mas em primeiríssima mão, no

duro!

DeixOu de aparecer na pre.
sente edição, o "Fala o Povo ii
Cidade de Blumenau", ao meu

'-êr, a mais imporl2.nte secção,
bem à gôStO dos nossos led{jre�.

com

ro, o resto do corpo é puramente
de bezerro jesey.
Aliás, o "moslrinho" vem seno

do nbjeto da euríogidade popular,
ainda mais porque acabamos de

comemorar um triduo carnavales-

Imo, motivo porque é de se jul.
gar que o "fantagósmico" tenha

se esquecido de tirar a fantasia ...

O "misturadinho" encontra-se
em exposição para quem quizer
aprecia-lo no Bar e Café Cruzei­

ro.

-0-

m
elO e covarde, pois que o mesmo

- alem de não respeitar os pais
de alivia, desacatando-os, chega
inclusive a caluniar a anciã, mãe

da mesma ameaçando.lhe tam.

ve de dar uma surra. Já, quando
era morador do Morro da Banana

o individuo esse era metido as

complicações com mulheres, por­

que só sabe ser homem mesmo. é

discutindo com o sexo opôsto .

Atualmente, ocupando a parte
da frente da casa onde mora Oli·

via e seus pais, o referido tem

feito o diabo, arrogando-se com o

idireito de deslrntar a todo muno

'IdO' provocando
um ambiente de

mal estar geral, pois que, alem

de tudo, como Inspetor de Quar.

teirão qU(I é, vale-ge desse posto
para querer bancar o tal.
\ Vale outrOssim anotar, que ten­

do che;;:ado uma carta endereçada
ao visinho, sr. Juvenal, José A­

merico recebeu-a e a reteu em seu

floder por uma semana, sendo

'uegue durante o dia, já que oS

que, quando bem poderia cido e�'
signatàrios da mesma smnpre la

em seu armazem, procurou faze lo

, durante à noite, valendo-se da aU'

;
seneia do sr. Juvell:ll. Sua esposa,

,.tsuspeitanio que o mesmo n�(l es

tava com boas intençiies, deIXoU-o

de atendê-lo. pois aonde já se "iu

dirigir se llS 22 1II)rag para entre­

gar a carta, ainda mais e:;tando

o sr. Juvenal ausente ?

Sôbre o seu mau proced imento,
existem va!"iB.S pessoas que pode­

rão testemunhar, pois Il seu péssi­
mo exemplo é imitado por illUllle

-

ros de seus freguezes de cachaça,

Que procuram fazer suas ll",,,essdn

des fisiológicas ao lado da resi·

dencia, e, se são advertidos, ficam

desaforados como ainda aC(lnt�c('u

na nnHe de o.nintR feira ultima, em

que um individuo. akunliz.adn. de

saratou a srta. oUvia.
par outro lado José Américo,

que nã,J atende para as :8('lama­
ções, amea<:OU. alem da mae de O

livia. de clItra.r em seuqumtal e

bate'r ihe ci.e dar uma Surrf!. no

sr. Gustavo, -pae da mesma.

Com vistas pois o pres'Jnte, ao

sr. Delegado de policia, para 35

providencias que o caso exige,

pOlE lugnr de valente (C0111 mulhe.

res) c desaforados, po!' força do

código de posturas, é nas grades."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�BATE�
<'pc �4 P o
sar sôbre Brasília, se constitui

ou lião o principal fator de
carestia em tudo que se tem

·

que arIqúirir.
-.

.

,Como podem perfeitamente
notar, ��'çidade ..

,

de Blumenaú"

constituí o mais popular orgão
da regtão, pois que, tarito é Ver.

'dade, que não há um bom leitor

qúe não manuseí o nOsso jornaL

. " ti: a. tendência, é aumen­

tar cada ,.êz mais essa honrosa
pnlferênéia ! ..

israel costa

.

UI" Olhar Desprezo ...

_desprezar,
.'

Sua fome por dinheiro, não

Voeê caro leitor, naturalmen, tem limite e tão pouco regras.

· te já depreendeu de quem esta- Para eles, recomendamos

:in!)s tal.ando .que, alifls,. não. é um -él�H!r de desprêz:o e que,

um S6; p\}rque o rõl desses in pedimos �os· mesmos que não

dividU6s não é pequeno.
.

.

teimem' em não desconfiar, dei·

dignoS' J1g Iouvõres, mas o seu xem de pôr as Suas sujas mâos

pensamento está sempre volta nas cos�as dos honestos, dos

Homens que não dizem para descentes, porque a corrupção
'.:-"

· (j que vivem .mesmo 'POrque a

Patria deles nada espera, a não

ser um: golpe de 'sacanagem c

até mesmo -de traição,
I

·PÁGINA DOS MUNICÍPIOS

OS .. H.ovas mruiEntes �os DEstinos
'.
A prestigiosa agremiação de Vke Presidente

índaial,.ll 15 de Outubro, vem de Marcus Ra.uh

ter nova diretoria, de acôrdo a 1. Secretai'io'
assembléia geral ordinaria levada Mará Marcos Hadlích

a efeito no dia 13 último, em obe 20. Secretario

diê ncía ao que rege OS estatutos Vlaus"Be�ardo Menke

da Sociedade. lo. Tesoureiro
Está assim constítuida a nova Getulio De Pin

diretoria do 15 de Outubro, pelo
que, "Cidade de Blumenau" faz

votos de feliz' gestão aos seus no-

.' VOs membros:'
Preâidente
Curt Nagel

deve ter suas arenas próprias,
neste muníln, lia valeta da po,

dridão e 110 outro, nos caldei.

rões do inferno ! ...

'Flagrante tIa,'Cidade
\l .' ....

.
'
.. 0_

· ;da do: outro, ao' verificar que o da-chuva, para rir desta : en-

homem. estava em. trajes de A

dão, '.::.Cln Os Sinos .a dar corda,
· pôs fi. boca llÓ� mundo, alertan­

do os. demais' ttrnnseúntes pa,

ra (1 ia''!;:). de que- c- paciente que'
fugiu çlo Hospital Santa Izabel'

estava 'nú com as mãos lIO bol

se. '. (se a moda pega}. , .)

.i:TA BANHQ. GOSTOSO !

Coloquem se
.

agor�
-

de barrl.

�a prá dum, armados de gual'-

eontramo.nos domíngo último,
à ta'fde,: com .um p.edéstr� que

corria em -Iouca disparada' em'
drrecão ao Cíne lBusch, com

uma toalha sôbre os ombros e

.. sabonete, .pelo qUe perguntamos
do, que SGc tratava, cuja resposta
foi de que- ia < tomar um banho.

nas goteiras da sala de. espetaeu­
!cs do Cíne Busen, antes que

.

a chuva parasse !

(Ah, ah, ah, ah ! ... )

RONDA:' POl.ICIAL
e radio escutas:" E' bom se cOon­

�iderar ainda, que certos llldi.

'líduqs sentem um prazer louco

em 'meter pessoas corretas em
·

{;cmpilcaçóes, .antes q;le, elt]s
mesmo estejam, anteclpando-:Oe
com as artimanhas ,proprias de

malandros, às .pl·ovideÍlcias poli­
'dais, querendo 'co misso mudar

o curso da história.
De maneiras que, mais uma

yêz, alertamos o titular da D,

R.P. no sentido de seleeionar

c: notiCiario policial, mandando

que. sÓ sejam fornecidas as quei·
x<"s definitivamente reS<Jlvidã:6,
afim de evitar que nOvas e de

�agradáveis complicações ve.

nham a oconer.

fLAGRANTE
!lo :Muni�ipio ? Nana

"

Absolu,
tamente nada ! Constitui um

'descaso para OS' jornais que a·

,

quí são editados essa ind·jferen

�;a de determinadas casas co.

merciaIs e até mesmo· hiduslrias,
que apôiam essas esp�cies de

publicações; relegando a yerda­
deira imprensa a um .plaJ1�

.

se

cundário,
. .. E se· 05 orgãos blumenau;

enses, ' fac.e a situação insupor­
,tável, aflitiva mesmo, tivessem

que suspeilder sua circulação
IHl!o' motivo já expôsto - (si·
tua�ão financeira precària), en
tão pOrcertó qUe a grita serIa

..geral. Aliás, quando' deixamos
de circular uma ou mais edições,
é um caro custo podennos en.

frentar as reclamações, cujos
'motivos que dão origem ao fato,
são sempre recebidos como des·

eulpas evasivas.
. ;Já que esse circulo vicioso

<le publicações eSPnrádicas c com

fins interesseiros, não encontra

por parte de quem deve nen­

nhuma repulsa, nenhuma proL
bição, 'vamos colecionar as di,
tas e; dentro de poucos ::lias da-

remos uma relação completa
não só dos "panfletos" que se.

editam, cuJas bases fi-nanceiras

para sua cOlJfecção são as anún­

tios de firmas, que bem podeÍ'Í .

am serem àados aos jornais de

fato. ÍJem comei das proprias oro

gamzaçôes, inserindo os nomes

d<!s. mesmas, aiim de que, ::lessa

maneira, possamos pelo menos,
desabafar· e moshar aos nossos

leitores Os ,notivos porque o seu

jornal, ao envêz. de crescer pa­

ra o consequente progresso da

cidade, nesse sector, só tetnde
a aparecer cada vêz mais mino

guado, em virtude da situação
financeira aflitiVa süb todos os

;pontos de vista.

'Esta é a verdade

'Ê"���i;;'" ,<

15 �e, Uutu�mSOciEÔê�e De��o[Uva
zo ,

Tes:oul'eiro

Nelson Líermann

ConSelho Fiscal

João Schuleriburg
Victoi' Harbs

YEXTIL LIIDEVIG Sall.
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JCurt La.devig
,Suplentes
Henrique Wanke Jnr, 1

Sotéro de Souza Reis

Dssociação Intlaialense de Ensioo
Convidam se aos Senhores sócios, paru comparecer-em à : E.

.. ASSEMBLEIA GERAI� ORDL NARIA.

Assembléia Geral Ordinária

Em22 ele Fevereiro de 1959 às 9 horas, no redu to da Soe.

ativa Indaíal, com a seguinte or- denr do dia:

1. Relatório do Presidente 2. Prestação de Contas

missão de Angartamento de 1un dos.

3. Eleição da Diretoria. 4. Asguntos eventuais.

\� i O Presidente.
- '

�'.. ��:a
-';

... -" "!f'
-."

�

NOTICIAS
.

DIVERSiiS
.
ISTO FOI ROUBADO!

Furam entregues ontem na E�.
taçãn da Estrada de Ferro desta

cidade, 786 parafusos nóvos, 237

pregos para dormentes, 456- talas

americanas, nacionais e outras ve.

lhas, 45 chapas e fi pedaços de

ti'ilhos 19 contendo 20 metros, tu·
do no total de 3,790 quilos.
Estas foram as !_1éças apreendi.

das juntamente com o caminhão

de chapa n , 35-2450 o motorista,
e seu ajudante que confessaram o

furto.

Avis(j

� professõra do Jardim· de In'

f�nda s�ntà Terezinila desta cí.

dade, leva ao conhecimento dos
distitÜos pais dos alunos qU'e as

avIas tniciarã� di� 2' de março vhr
douro .

A matricula para'os' novos alu­

nos, estará abert� dia it do cor.

rente.

Contando com a colaboraçao
das jnte�essados, atenciosp1l1en,te
argadecc,

VISITANTES

Acham se entre nós em visita
de cordialidade o sr, Manoel de

OIiveira Capes, lllto funcionario

Recre.

da Co •

dos Os portadores de bilhetes de

um acordeon, que transferiu a

extraçã., para O' dia 31 de maio do

corrente ano, a ser efetuada na.

praça da Igreja' Matriz de Arro­

zeira, por. ocasíão da festa a ser'

celebrada naquele dia. .)
EDITAL'

A Coletoria das Rendas Federais

de Indaial, a/visa todos os índus­

tríats e cotnereiantes, que está pro.

cedendo a cohrança do imposto
de p�ttente de, Registro, até o dia

28 de feve!�eíi."(), corrente, à partir
daquela data' será cobrada a mul

ta de móra de 20%; isto se não

houver siél0 notWcado o eontríbuín
te.

Coletoria Federal' de Indaíal, 16

de fevereiro de 195!1 �

Raímundo Stahnke
"

Colet()r. r

POSTOS Ei\-f LIB.BRDADE ...
·_

\
Ãpós entregar as fu.ercadorias'

rouliadas na Estação da' Estrada

de Ferro de Indaial, foral1.1 p'0stos
em liberdaúe oS dois inMvíduos
do furto de maferíais da E's,trada
ele Ferro, que se ac.I1avam pre:sos
na cadeia ele Indaial; cuja prisao
preventiva fora requel'iGíl' pelo'

Delegado de Policia.
._. � ���"p.":"·.:;...,_"f!'!.:o:t#f''rl>i_:..�_'''d1t;i�.���

Radio Funke
xxxxxx .xxxxxx

x Executa-se consertos em X

X Radios Domésticos X

X RadiOlas X

X Ra'J:Í',;1s de Automóveis

X Vendas de Peças e

por

X Acessórios
X Valvulas todos OS tipos X

X Radios da Marca "Semp" X

X Radios de outras marcas X

X Rua 7 de Setembro,449
X BLUMENAU

São cnnvldarlos os 51'S. acíoni stas desta S.A. paraa assembléia

geral ordinária a realtzar-j,e no dia 21 de março do corrente ano,

às 14 horas, na séde social em Estrada das Areias, Indalal, com

a seguinte
ORDEllt DO DIA

dos Correios e Telegrafos de Flo·

rianópolis,. e sua diglla esposa da,

E,ster Carpe� e SUll filha Olga.
Aos visitantes feliz permanenc1a

nésta cidade.

SOCIAIS

FIZERAM ANOS DOMJNGO
- Dna. Maria Michelson
- João Roixe

- Jaime AdI' Petters

Sra. Gertrudes ROZHl1skí
- Snr. Erich Gutnechí.

AVISO

O sr. Adolino pelim, vem

·nn_;-so intermérli" comunicar l'_ tn·

OS E M RE ISF

X
X

não estejam de moldes a satis
fazer plenamente, muito prind­
cipalmellte 110 que diz respeito
aos abusos com que certos pes­

cadores inescl'upulosot) vêm pro.
cedendo.

Per toda extensão do Rio

lo. - Apreciação e votação do balanço geral conta de lucros

e perdas, parecer do conselho fis cal e demais documentos reíeren.

tes ao exercício de 1958.

20. - Eleição do conselho Iis 1::\1 e suplentes para o exercícío

de 1959. !
3o. Assuntos diversos.

AVISO : Acham se a dispas i çã lJ dos 51'S. adonistas, na séde 50·

daI, Os documentos a que se re fere o art. 99 do decreto lei n ,

2.627, de 269.40.

Indaial, 18 ele Fevereiro de 1959

Kurt Ladevig - Diretor Presí dente.

JEXTll LIIDEVIG SJI.
Assembléia Geral E:xtl·�IOI·dinal·ia

PESCA DE PEIXES

20. Assunta

M DITO embora os esforcos do

chefe do departamento à

quem o prohlema está afeto,
com sua séde em Itajaí, inclusi.
ve do fiscal para esse fim des.

tacado, o certo é que a falta Itajaí Açú, o que mais se "nota regado se vê à brilç:os com o

de material técnico para sua são tarrafeadores lançarem su problema f:a locomoção pelas

meUior ação, vem fazendo com as rede se, no atrastão, destroem àguas do Itajaí Açú, apelamos

qUe 05 serviços de fiscalização f$i';:�!:"f���;i�i�·�..:4;�.;f.;.����J
.a.c � IIII���=a��am..asBM�ma..�m=�5B �DS � d; � ij..gm;a..;.;.��� 5Q������BW&�§4�.������.��'���.�gq�������

." {[ÉCNICA � .

/ E . ...

f' PERFEIÇAO
r ..

A .'

f' SEU. ..

São convidados os srs , ucíoni stas nara se reunirem em nossa.

sede social, às 16 horas do dia 21 cl�' març., do corrente ano, pa-
ra deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia: 0;..

10. - Aumento do Capital social
20. - Criação do cargo de diretor.adjunto
30. - AHeraçãn dos Estatutos sociais.
40. - Assuntos Diversos. Indaiul, em 18 ele Fevereiro d

de 1959. ._

Kurt Ladevig - Diretor Presi dente.

fiHiláti8 Bllzzarello s.n. Comérciu He�resent3ções
I e nuricultllra

'"

Assembléia Ge ral Ordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

• �e,ro presente ficam convidad os os senhores acionistas desta

soc1e::lade, a comparecerem à as sembléia geral ordinária, a reali­

zar:.se na séde social, à Av, Dr. Ge túlio Vargas, s/n., às 9 horas do

'1' ,dIa" 29 :le março do corrente ano, afim de, deliberarem sôbre a

r- �eguIntc ;

i:,:' oitDEM DO DIA

I'�"\ 10. - Aprovação do balanço e ("ontas do exerc.íci de 1958'
11 \ 20 EI

. -

() ,

'

.. _

.. - elçao dos membros ,do conselho fiscal e suplentes;
,", 3n. - Assuntos de interêsse social.

v?rt�
;... -

X

X

X

A V I S O
Ach.'lDI se à dispOS-lÇão dos s rs. acionistas. no escritório

sociedade; todos os documentos a que se refere L 99o ar�. "

decreto lei n.· 2,627, de 26 de se tembro de 1940.

da
do

IndaiaI, 21 dE" fevereiro .de
•

1959
"I

Hilário Buzzarella. cliretõ,r·Pr esidente,

COl11 05 peixes miúdos, em fa­

ze de crescimento, não os de.

vOl'vendo - como seria o- caso,

ao local de onde furam tirndos :

': o do.

As;:il11 pOiS, sendo do nosso

conhecimento que fiscal encaro

a Secretaria de Agricultura -ou

à quem de direito, no sentiJo de
que reaparelhem a fiscalizacão
em tela, dando-lhe um ba;co
em condições de poder mantter
um ser\'iço à altura, coibindo
cam esses ab.usos que cOl1slitu
em um flagrante atentado e

descaso ao que prescrevem (>

código da Caça e Pesca.

RUA 15DENOVEMBRO 1316 CAIXA POSTAL 3.32 BLUMENAU

. ,'....
.... �.,,-'";=.-
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I NOTA. DA REDAÇÃO : lutamoscomo com
As correspondências para. esta

secção, são inúmeras, mas

de espaço, é que reprotíuzímns
uma em cada edição" A medi

�
,?'!,';,e

o ponto de

dernc't vibrante:
reconhecer.

__ que foi 8.: Pcaç-úl:J"
tável hnpüI.",,) e novos rumos IlH·
{_ -rn�iofenÍa bJ:�Une:HnÚ:;DSe que,
(1,esl� modo, ganhou E12,is colori.
{�O,_ mais vida, porquanto as i:l�ês
emtssoras atuais, pcdeni
bem se igualar. às, chamas gr:tn:.!es
do Estado' barriga·v'Crde.
Contando' -CQlE -e:::c2�eút0s p:L'"_C

gramas, 'vibrantes e -bem- a

dos seus ra(Íiu.. eseutas.. t,1 -?'J-e.reu

l�amns eÓllquIsfoir a.
-

si_-nlp8.t�a da

população blumenauease que SÍl1.
tc;-nizam- se'Ll.S receptores "para a­

(lue10;], emi.�sQra, em Imas princi

pT'ogrS. .mações _

L<3 I:::1::',Hc:rRs que, quen1 lucrou

,_;::�1 a :rEIH}�--�7::�:) �L.? ��I_'2.çúla" f.oi

quere veio dar nó.

ouviT1tel' pois que? mui ..

to embora 8.. -concnrrênt:ia' exis,

tente, não resta dúvida, ,que
_

ca..

Óa q.L3_1 pr..cnra faz8r _o melhor,
.radícalmente :. a

�� ::1I1i_�;].çl�):::, ou. seja, l.EI! radio mais

niL;-(_r.�rno. mais vibrante e me

�o-

P:il' u-L"iJl'D la3.o, LJ fOI'Ç;OS-Ó re·,

c(!�heccl' (.:_Uê a_ilá�L,1 r}"ifusüra� das

1
I

nums II
II
'f

• CR-l-TICI E SUGERE
dída - que forem chegando, ire­

mos dando publlcação, porquan,
to temos interesse em dar gua-

falta

lV), lml.l!D�® flnfol"!nathro
Cdígad2s, vem mantendo um com.

plcto informativo, com início as

22 heras. feitn de moldes a satis­

lPZCl' plen2melÜe 13.0 ouvinte mais

�)�igenle, porquanto prima por a.

'p�,"s�nh'litj uma seleção rle notí­

'elas importantes, e, o que é mui.

t" mais essencial, noticiariCJ. local

ampl.. e bem redigido.
Nesse particular,· destaeam'se os

redatores .lacyr Braz Ilha e Ar

mo.nrlo Viana. ambos do Parana',
0;3 quais estão encarregados de

nu..vimentar os programas ínfor­

mativos da rádio em pauta.
Vasculhandu aqui e alí, captan.

clG notícias fresquinhas que. ocor­
;rem quotidianamente, oS dois ra

dinlistas tetm se l1uyjdn a conten­

to. apresenfando sempre as me.

·1I10res informações, quer seja em

fcrma eomentacb, que rfteja em

1m'ma fIe eritica, mas s-empre com'

senso-. de .objeU\ridnde .

O Grande J()rnal Difusora, em­

hora remota d epouoo· tempo, é'.
um programa vitoriíso e 'Consagra ..

do pera prefe.!'ência de uma mai.o­
ria absoluta."

em que a mesma se encontra.
Creia o prezado amíg0> que, mui.

to embora as constantes re­

clamações, quer sejam dos seus

moradores, bem como da pro.

prla imprensa - no caso o seu

jornal, nada se fez ainda para
minorar a sua situação de bu­

racos e valetas.
Enquanto isso, a cada chuva
que despenca sôbre 8. cidade, o

leito da ma vai sendo minado
cada vez mais. tendendo mesmo
a criar um problema insolúvel ,

O trânsito de automóvel toma,
se quaze que impossível, face a

buraqueira infernal .superíor
em muito aos existentes na A-

Ilmo. Sr. Israel Costa lameda Rio Branco.
Jornal "Cidade de Blumenau' Ademais, andar a pé é precise
Nesta ter muito cuidado, de vêz que
prezado Sr. o transeánte está sugeit." a.

Por cert., que o distinto [orna- quebrar uma perna, quando não
lista já teve a oportunidade .� dar um mau geito o que, de

díssabôr, ao mesmo tempo, de qualquer modo, Hão seria nada

passar pela rua Laura Muller e agradável.
verificado o estado deplorável A presente reclamação, tem a

�----�--�����---�.�----��

rida a todas. Por outro lado,
frizamos ainda,

.

qUe não repro,

dliziremos Os nomes dos signa­
tários, de vêz que, apenas, cí,
taremos o número de assinan­
tes. Assim pois, os que tiverem

qualquer assunto para esta co.

Im13, poderão FIOS trazer por

carta, que guar4laremos sigilo
<lln que diz respeito tao tnfor­

rnante, cuja assinatura da carta.

reclamação, só aparecerá se, o

assunto não corresponder a ver.

daue e for exigido um pronun.
ciamento nosso em relação ao

mangtnadu.

finalidade de alertar aos

ponsáveís por es�e sector

serviço público, ainda mais

cQ<llsideranuo. que "Cidade

res.

de
se

de .

Blumenau" é um jornal popular
e bastante lido, pois que, des­
te modo, por certo qua o as.

sunto em fóco virá merecer es­

pecial atenção de quem de dí.

reíto ,

Agradecidos pela bôa atenção
e guarlda que der a esta, deixa­
mos aqui jconsignàd'lIS os nos,

ses agradecimentos, com votos
sinceros de que o orgão que V.

sa. dirige, venha a galgar pos- Itos mais altos na imprensa ca

tarínense, para felicidade de

todos nós blumenauenses que
vimos nele Uma sentinela in­

transigente na defesa dos altos
ínterêsses da coletividade

Saudações Cordiais

(contem 5 assinaturas de mo.

radares da artéria em aprêço)

r,

I MiO DESCUIDE DE SUl' ELEGiNCl1

cisa BORBI
"A RAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESENTA OS MELHORES E MAIS VARIA

DOS TECTDOS, EllI PADRONAGENS MODERNAS

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr. 895 -'- F@NE ; 1425

VISITANDO 'A

11
BLUMENAU

Não f·o�aDl ro'�bados os cupons do
eoDenr80 Tae-�ruzeiro do Sol!!!
APENAS, NATURAUIENTE, o "ASSALTANTE", SE L1MITOU A !lER AS RESPOSTAS DADAS PE·

LOS CONCURRENTE$ !! i:if_

seus programas, Revista Matinal e Reporter Catarinense, ao comen,

tal' sôbre o assalto que foi come

MB"��W!ílgll"5iJ4!1*!1JIi.lellll.III.I!IiIIWIII/I�F,••IIII•••••••••III.II.IIIWI!lil!!lI!Mi!�!! tido na agencia ria Tac-Cruzeiro

Icl'O Sul, local, mencionou que. �
autor da "proesa" havia surnpr

ado os cupons do Concurso Tac-

Cruzeiro instítuido por este jor-
�

,

naI.

No entretanto, a coisa não foi

bem assim, porquanio acreditamos

que 'O Gonçalves não teve qual,

quer intenção proposital de fazer

alarde sobre o fato em tela, mas

verdade é que nenhum dos cu.

pons até agora enviados -foram

roubados I Bem verdade que o

ass:lltante andou Elando uma "vis­

ta d'olhos" DnS cupons, natural­

mente para ver as respostas que

para efeito de sorteio não terão

qualquer influência, mesmo por­

que todas as cartas serão compu­

tadas.
Deste modo, po is, feito a neees

saria expli.cação, os leitores que

até agora remeteram cupons para

aquela ag�ncia, continuam can.

curendo ao sorteio da Passagem

Aérea. Resta agora, que ('$ -íe.

S!II.
mais preencham o eupon impres­

.

� So noutra pagina e rem.etam com

a devida anteecdência para o Bal

cão da Tae Cruzeiro - Galeria

Bmch, rua 15 de Np\"cml)To, pois
que, de hoje para amanhã. pode
remas dnr por encerrado o 'C{llIl-

O radialista José Gonçalves, em

fllBRica DE CUIPEUS HELsa S/A.

CONvocaçiiO
Assembléia Geral Ordinária

5ão convidados '@s senhores acionistas desta Sociedade para a

assembléia geral ordinária, à 'te alízar-se às (9) nove horas do

dia 21 de Março de 1959, na sé de social em Blumenau, rua São

Paulo nr , 1120 aíím de delibera rem sõbre a seguinte

ORDEM 190 DIA

1 -- D:scussão e aprovação
das" parecer do conselho fiscal

cio encerrado em 31 de dezembro

geral, conta de "Lm:ros e Per­

e demais documentos do exerci.

de 1958.

2 - Eleição do ConselhD Fiscal

3 - Assuntos de interesse da sociedade.

Blumenau, 9 de Fevereiro de

Cecilia W, Linschke - Diretor·Presiden.te

,fIDR·eCD DE CHIPEUS NELSa

I D Y I S O

1..•......
A

..
C

.. h.am.·".se
à diSP.OSiÇã.o

dos .se nhares acionistas d.esta ociedaclc
na séde social, ., rua SãQ Paulo nr" 1120, oS documentos a que

se refere O art. 99 decreto-:lei n r. 2.627 de 26 de setembro de
. ltl40. .

.

BlunÍ.enau, 9 de Fevereiro de 1959

,....
Cecilia W. Linschke - Dire tor-Presidente.

wmm r f .. ·7 T a I jj

cur!,=o em paut1t.

CAIXOFS
,

j-::;;'
I-'

f':'""

ENTREGA RAPIDA

A. LUBOW
RUA PADRE JACOBS

TELEFONE 121Q
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NOVA FASE

DIREITO
DE BLUME

AHIB ClT
ma da lei; ettc.i;..

, FAZ SABERia todos quantog o

presente.edital virem DU dêl'ê co

nhecímento tiverem qúe pO!' parte
d�· OLGA WICHMANN, brasileí­
ira, residente e domiciliada em

escrito na C.A.B. Secção de

Santa Catarina .sob n. 1.967, com

escrüório ii. Praça da tBandéira
s/11 na cidade de Indaial, vem a

V. Excia., nos autos .ôo inventá­
riu de Elsbeth Holetz, interpor o

presente protesto para interpreta-

.

'ção de prescnçao para anulação
do testamento, 1105 têrrnos segutn,
'te5: 1 - Pi.'opÕe a petícionéria a

provar ti nulidade do testamento

:de Elsbeth H"lcttz, amparado no

art. 1. 627 inciso III ri art. 147

.arnbos df'. Códip Civ!l Brasíleiro:

,2---.--- Tendi; em vista que, não reu...

niu até o memento todos OS do­
cumentos necessarioe para fazer a

prova completa a que_ se propõe,
. e, c::nsid2rando que dito prccedí-
mento está em vista de prescre­

ver, vem :J. V. Excia., amparado
11{1 art. 172 inciso II, do Códig.s
Civil, interpor a presente protesto,
que recebido e citados testamen,
teirns e herdeiros, legatários, sur ..

ta o presente protesto seus legais
efeitos Tlêrmos em que P. deferi.

'mentó , Blumenau, 5 de janeiro
de 1959. p.p. (a) Gerd Henings.
(devidamente selada)". - DE&­

PACl(O: (IA Notifiquem-se os In,
teressados no. Iventádo. dós bens
delxadós por Elsbet Holetz. Em

8-159 (a) N. Cnllaço. Juiz Subst.

em exercício". - Dado e passado
nesta cidade de Blumenau. aos.

nove dias do mes de janeiro de

mil novecentos e ctnr-nenta e no­

ve. Eu, (a) Sérgio Alberto da

Nóbrega. Escrivão 'ln- Cívil, o fiz
e datilografei e subscrevo. Blu­
menau em 9 de Janeiro de 1959.

(a) Naur., ColJaço. Juiz Substitu­

to, em exercício- (devidamente se
lado i . Confere com o original a

fixado !lo lugar de costume, do

que dou fé.

Blumenau, em 9 de Janeiro de
1959.
O Escr.: (a) Sérgi\1 Alberto da

Nóbrega.

ACRESCENTANDO APENAS $ 95�" MEHSiUS ao QUE 'm GISTI EM· CONDUCio

VOCÊ GASTA PELO MENOS ISTO COM o TRANSPORTE, POR MÊS: '

Jda paro o trabalho (25 dias). . $ 75,00
Ido e volta no almoço (25 dias). ..$ 150,00
Volta. à tarde (25 dias) .•. L"" $ 75,00
Passeios aos domingos e feriados t. $ IOO,OO

Tempo perdido em «filas» . .• . $
$ 400,00

CENTENDRIO DE ITIIII
na edieão de 7 de feve­

reiro corrente o fat@, a,

firmando que a Prefeitura

não organ�zou,' como lhe I

cabia, dentro do prazo

necessário, o programa
cc-memorativo.
Assim, o centenária de

Itajaí será comemorado
•

daqui a um ano, isto é,
a 15 de julho de l,b30,
(!u&l1do O eertll, seria, na

precisa data de 4 de abril

de 1959.

A 4 de abril do ano em

em curso, Itaja.i c.ompleta­
tará a sua data centenà­
ria.
lt.. magna Qlenléride de, ..

verá ser festivamente

comernorada, precisamen­
te no dia exalo em que o

calendário registra o seu

primeiro centenário.
No entanto, segundo no­

tida o órgão ITAJAl',
que se edita naquela lin­
da e encantadora cidade,
a prefeitura resolveu
transferir para 15 de Ju­
lho de 1960, tôda a sole.
nidade que se deveria, por.
direito, realizar na data

que assinala Os 100 anos

de existência daquêle
\ próspero munícipto .

Comenta o citado f,irgão

1,'ACA1U SEUS I\.NUNCIQS

NESTE SElilANAltlO �

Ul'ii JORNAL DE FA�
.'

:'

TO.

.' .

Muito:. e muitos devem gastar bostante mais com o transporte coletivo,

pois êste cálculo ê beseade no tarifo de Cr$ 3,00. (Calcule quanto V.

9Q$ta!) ....•. -.

Venha voando e·· saia
hora' pedalando a

sua Mercswiss e leve"
de

....

graça o bri�de de
seu agrado, sem qucl­

de preço_

ENiRRDI
bicicl€ira

SE

você pode ter a sua

iF

TI
valiosos brindes à sua escolha:

Uma calço .tipo rancheiro, em brim de que­
tldcde superior, ou ...

Um liquidificador, movido õ água. 'importo­
do do Suissc, ou ...

Uma máquina de cortor cabelo, importado,
ou ...

Uma máquina poro moer carne, «Mode in

Czecheslovokic», ou ...

Um abridor de latas, importcdc.

.....

r-_r--
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animada a Festa de Jlniversário de Helio torgus
'I!rans.correu num ambiente' de ram seus colegas de reparülção, Como sejam política, economia 'e a escutar c de quando em quando

inteira camaradagem. a festa de inclusive o gerente deste jorn'al, finanças. Foi uma profusão de Se manifestava com umas garra­
aniversario que o sr , iIelio Lor- que' no final'dos comes e bebes, linguas, qUe Só vendo ! Um fala- fas de vinho, pois. que a turma _

gus, filllcionario da Prefeitura continuaram bebendo e ficaram' va o 'inglês, o outro o francês, o devido o calor dos debates, procu,
Municipal, realizou em sua resí- um lanto "alto", passando a dis- easte/hna., e até mesmo o alemão. reu mulhar a guela, pelo, que
dencia, dia 17 uJitimó" ,à noite. 'c.utir assunzos de relevante ím- O dono da festa, se limitava andaram tomando uns dois en-

Ao acentecímenre, �omparece- pGrtaucia para o futuro do país, gradados da gostosa bebida.

i������t���":"�,--:�o" :�'.

.

��
Durante o jantar, houve quem

:àf;;:�'::: "�.�;�:, . \ '0 Elke Clasen :::�,:.��:es�:d�· h;.7u':
<J. '.'

� •. >r'f, .J" \. .

�
.

�, nesse caso o Werner, caixa da
,

•
'.�. -

'�'.<".

'

....•...
/�,�� � ToemOs a grata satisfação de re, Prefeitura, que não teve pena e

,

. ..
'.

' .

gistrar, para o dia 25 vindouro, nem dó, metendo o garfo a valer.
O aniversàrio natalício da sim' Ah ! ia me esquecendo de dí­
patica e gentil senhorita Elke zer que houve quem ensaiasse uns

Clasen, competente e dedicada passes de "double", a Ia' eantí-
fucionaria da Fabrica de Chocola.
ttes Sander ,

I.,.'

FAZEM ANOS
DIA 23 :

Sra. Araei Acarí
Sr. Pedro Leonaldo Alves
Sr. Luiz Pacheco

Srta. Maria do Carmo Ne­

greiro
- Snr. Orlando Olínger ,

Sr. Dfouso Sander
O dístínto cidadão sr. Mamo

_ Sr. Audino Galliza Sauder, propríetarí., da Fabrica

Menino Donato. Hanemann,
.

de Chocolates Sauder, estará de

filllo do Sr. Oscar Hanemann
.

parabens no dia 24 próximo, em
i
virtu.de .de, Desta data, comemo,

- Jovem Egon Keunicke
rar mais um ano de existência.

DIA 25 : Homem benquisto pelas suas

raras qualidades. de cidadão corre­

to, é um exemplar chefe de fami,
lia, exemplo de pessoa trabalha.
dora e honesta.

DIA 24 :

- Sr. El'vin Ruedíguer
- Sr. Amaurí Demétrio de o·

Iíveíra
.

- Sra. Aglac] de Oliveira.
- Menino Nilton Céza� Náza-

rio, :liilho de sr , Alcides Názarío
- Srta. Dirce Kabitz

Admirado pela sua maneira de

proceder, pelo seu esforço e di­

namismo, o sr , Monso Sauder
deverà ser alvo nadata que assi,
nala o transcurso do seu aníver,
sano, de estima e aprêço, razão
porque, nós nos sentimos perfei­
tamente à vontade para cumpri.
menta.lo e. abraça-L, cnrdialmen.
te,

.

com perenes vottos de fe.

llcídades.

DIA 26 :

- Sr , Nestor Heusi
- Sra. Ací Sada, esposa do S1'.

Rumberto
.

Sada"
.

- snra. Nadir B. Ebuhard es

p@sa do sr.. Werner E'jluhard
- Sr., Sezínaudo Líno
DIA 27

De predicados morais' excelentes,
atenciosa e educada, a :feliz ani,
versariante goza de muita estima

pelas suas colegas, motirvoQ porque
deverá ser muito cumprímentada
110 dia que assinala o seu aníver

sario, fato' que prazeírosa­
mente nos aliamos,

Menina Rosemarie
- Com o nascimento de uma

graciosa e robusta menina, que

na pia bastísmal deverá receber o

nome dé Rosemarie, encontra-se
de festas�' desde o dia 17 último,
o lar do nOsso g;;rente, sr. Israel
Costa.

O acontecimento registrou-se na

maternidade do Hospital Santo

Antonio, sob as cuidados de com­

petentes médicos, da Irmã Carla e

parteira dona Otrlia.

flas ... pelo que foi muito plau­
dido, face a SUa perfeita virtuose.
No mais, tudo esteve perfeito,

COm muita comida e muita be­
bida e a alegria foi prá valer !
Oxalà que no mês próximo (}

Helio faça outro aniversário.

VIAGEM
DE

RECREIO
As gentis e graciosas senho­

ritas Iêda eEvanize, filha e

neta - respectívamente, do sr.

Domingos de Borba, acompanha
das das srs. Elza Borba Puetter

PELO DEDO SE CONHECE

o GIGANTE
NUM CONTINUO SERVI ÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR­

TADORA MAYER, LIGAM BLUMENAU COM OS

'}RANDES CENTROS COMERCIAIS DO.' PAIS, EVI­

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E :PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

�'"

filial, d!'
BlUMENIU

COMENDAS.

Srta. Evaníze

e Nadír de Borba, seguiram há

dias, com destino às cidades de
Goiânia, e Brasília, pela Varig,
sendo que após visitarem essas

duas capitais, tinham programa­
da para seu roteiro outras mais.

Daqui saíram dia 4 último

e, quando este jornal estiver etr

culand.(} . por eerto que deverão
estar aportando em Blumenau ,

Tjlvemos conhecimento que
a viajem de recreio, se esten­
deu ainda pelas cidades do Rio
de Janeiro e Belo Horisonte, a­

lem de outras, conforme men­

cinnamos acima.

Srta. Iêda

Vida Social, aproveita (l en,

seja para formular as distin­

tas senhoras e ,senhoritas, votos
de feliz regresso.

Concurso Jae-Cruzeiro do So
Uma Passagem Gratis, de Ida e Volta ao

Rio ou Porto Alegre
PORQUE TAC·CRUZEIRO DO SUL E'

PELOS CATARlNENSES ?

Jlft'f
ii ..

(':�F
A CIA. PREFERIDA

t�
.. .... 1(11(1.. .... .... ...... ...... .. .. ,..... ...... ..... ..... ..... ..... ...... .. ... '", .. II;".

.. .... ...... ...... ...... """ ...... .......... ...... �"" ...... ...... ...... ...... ...... .. .......

.. .... .. ... : ...... .. .... _;li ".. ...... ".... .. .... 11.. ...... ...... ...... .. L.. ...... ...... .. .. '"
"

•• '.:••

VOCíi; APRECIA (:) JORNAL " CIDADE DE BLUMENAU"?

PORQUE?

••• s .

.. c-. ..... .. .. c �".. ........... ...... ...... .. .... " .

Votante .

Rua .. .. .. .... ...... • .. ,. ...... ...... ...... II.... • ....

Bairro Nota da Redação : recorte o presen­
te cupon e remeta para a age ncia da Tac Cruzeiro do Sul, à

rua Quinze de Novembro - Galeria Busch , Os leitores do

interior tambem podem concorr cr.

RIO DE JDNEIRO
Firma de comércio e representações com recursos existindo'

no D. F. 14 anos em sítuaçã., financeira perfeita, está em ooadí­

ções de representar ainda uma ou duas indústrias de forma

eficiente. Dispõe de largas experiências no D.F. também em

conta própria e pode assumir o del-credere, caso eumhínado

quando se trata de negócioe à base de comissão. Tem 7 vende.

dores, salas de exposição e organização perfeita com escrítórÍCl e

e deposito e quatro telefones: O sócfo principal (alemão de

nascimento) com 48 anos está à frente ida Seçi;i) de vendas, _�

que em intervalos visita as fá bricas representadas.
Vendemos à lojas, atacado e indústrias.

Ofertas à "Representações I tercâmbío" Caixa Pestal

�
r

EM CAIXA DE AÇO
CORDA PARÁ 8 lHAS
5 ANOS DE GARANTIA

"'!\

�PAULO Cx.P.11;tOli-,teh. 8'4349-80-M52- RIO:Tel. 22.4144

SONHAR II

Ah Tu sonhaste !

E como crer num SUIlho?
Nêsse enrêdu fan'tàstico de idéias, ressurgidas do

abismo da memória, quem hà de crer ?

Tu?
'_""

Sonhaste?
Louco. !

.J

Louco por não notar a própria razão
se cElntradizer. . .

'

Dramas enredam dos 50)11105 •••

Imagens que se criam, p�nsam, falam ...

Sonha! ...

Porque sonhar 0'
. ... - '_"' ...

... uma pura ilusão... Um llad a .. ,

Eu tambcm imaginei a própria realida­

de no próprio sonho meu !

Real parece o sonho a quem o inventa.

Parecendo real, o sonho que se sonha e criando.se a inc!;'rteza

do sonho e da realidade... u razão pàra, e ,duvida !

Após, veràs qlle sonhaste em vão II!
Meu sonho retratava Do quadro negro
de minh'ulma a imag em yjva <le um pas­

sado, que não chegou u realidade.
Senhar !... ,.

porque sonhar ? ••

Porque?
O sonho nOs transPOr ta aos pàramo!l
da alegria incontida e abstrata ...

e quando se nota qu e é apenas sonho

ie nada mais, o espíri to vacila e tomba ...

Sonhar? '.:
Jamais.

Donato Ramo$
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MA€)S DE ÁRIJSTA
.

EXECUTAM INSTRUMENTOS aUE

SÃO VERDADEIRAS OBRAS PRIMAS
UM Il/USTIlE DESCONHECIDO VIVE EM BLUMENAU E COM PEQUENAS FERRAMENTAS (SEM MAQUINARIOS) CONSTROE 'l f'

INSTRUMENTOS ,MlJSICAIS QU E IGUALAM-SE 'AOS MELHORES D{) MUNDQ ! 'MÁRIO MAGNANI; O NOSSO PERSONAGEM - mI POUCO DE SUA VIDA,

sem qualquer auxilio de quem de forma quaze que impecável.
quer que seja, são perfeitos, po�ém seu aperfetçoamento se

Mãos de mestre que executam deu Com um artistta italiano,

obras de .alto estilo e bOm gôs Ivo Intchrige que, em São Pau-

to. E sabem o que êle faz? In se dedícava.em construir Os

Uma infin.idade de hstrumento� ínstrumentos hoje de sua especi-
musicais, desde o simples cava. alldade, não antes, porem de tra,

, quinho até o, violino, com todos balhar na. firma Angelo Del Ve.

os seus apurados contornos e chio, organização famosa em to-

até. mesmo' a, guitarra portugue- do 0>, mundo, COmeçou o .sr.

za ! Mas, antes de ter eonheeí- Marío, fabricando violas, violões

eído .um instr�umento musical e cavaquinhos. E' claro que, pa-

mesmo em ter sonhado que al-, ra .ehegar ao po-nto de executar

gum dia viria a. ser. um artista um violino eom.. a perfeição e

nesse particular, o sr , Maria xtgída, muito teve que trabalhar

Magnani foi tecelão, carpinteirO. ,e aprende!', 'Atualmente, pelo
e outras casitas mais, que nos fnÍ dado a ver - com.

Um dia - sim, sempre há um>. parando .. um" violino' de ,sua au-

dia na vida de cada um, o nos torra com um alemão, não há

so ,personagem se empregou na quem o "supere nessa arte!
Guitarra de Prata, sita à rua.. Veio para Santa' Catarina,
Carioca, no Rio de Janeiro, e em 1922, forçado pelo ex-depu-
foi ali que as suas mãos passa. ,tado, (falecido) . Pilizzetti, e'

ram a se interessar por íntru- que, juntos, fundaram em Rio

mentos musicais, modelando' os do Sul a firma Pillizzetti &Mag

.�l_���._ �:,n�1a��Sf:��l: �:�Po�l��!�au�
aqui: comprand., à sua atual re,
sídencía, pela SOma de 14 mil

'c cruzeiros. ,Era um dinheirão na­

quela época (932).
O artista em pauta, apesar da'

SUa Idade avançada, porem de

aparência jovem, faz de tudo

que' o ramo deternífna: viola,

Quantas e quantas 'Coisas nos

.. passara par -desapercebidas em

nesa cidade. O leitor nem si-

.' quer calcula o quant., de, inte­

ressante, digno mesmo de ser

narrada através das paginas do

jornal, existe em Blumenau.

... P.or uma dessas coisas do, aca

so, foi que -'- nas se apresentou
um funcio;nário da p,refeitura,
nos relatando o' fato que hoje
nos serve para' comentermos SÔo
bre a. vida e obras de um ho­

"mem, ilustre, desconhecido pa-
ra Blumenau e sua gente.

,

Mario MagnaIii, seu erlado às

ordens, vive à rua Paraíba, ca.

sa nr , 59'ccontaeom.69 anos de

idade, de origem italiana, mas

hrasileiro de coração, segundo ê,

Ie ,mesmo afirma,
E'. um artista na mais exata

expressão do têrmo. Seus .artí-

gos - por êle mesmo executa­

dos, sem' ajuda de maquinários e

CRITICA
&

VENENO
.•

.,-O.c...:.. Claro que hóje vou falar Um pouco da festa dos Gra,

Íleos,ond\) tivemos inclusive uma pelada com Pp" maiúsculo,
e�tre "A Nação" e,.a Tipografia Blumenauense.
; ,-.0__ Pra começar, o que me chamou a atenção, foi a hola

qUe.eles,usaram. E' que :l."redonda"tinha um rasgo na cõro,
quaze df um palmo, e aguentou até o final, com 'a metade da câ
.nrara dé -Iúra, com tanta ("), sa bebe lá o que é isso ?

•

-.?-:- Mas por falar naquele jogo, o intereSsante foi o 01'·

lando," que,' marcou .um" tento- espeÚtcular de, " (") .cabeça",

E' -?- El,1 �ei.que o Sadinha {leu uma risada quan�do leu ésta.
1S.a1 uma.pra h. E'· que êle tambem andou'mal'cando'um goal

de. " ("''') cabe}la. Manjaram?
;,=-0-,,- Muita gente áinda pergunta hoje, POrque quando jo·

gam "A Nacão" 'e m' f'
,',

Bl"
'

,

, '., '

' ,,'
_

,., ,"
a ",lpogra la" umenauense, Os urubus rodei

�m? 10�a.I, faz,en�o l�an?bras .de �ário.s eS:Ilos. Voces por cer,

,? JIao sahem amda, ua(} e ? _ POIS aI vaI a resposta' : é que
a turma" joga descalço e sem, "chulé" as' chuteiras sai �, ou

,ml'!Iho�,. �em as chuteiras O> "chulé sai" c Puxa ! até eu f!quel
eniuplgartado !

'

''-0:- Alô tino, os meus parabens? - Não ! Ele ainda
não ,l1ãü pa.gOU nada, não! E' que assinón contrato para trei­
nar o Vasto Vgrde. Viu como é bom a gente andar na "berlin-
da" ? E

'

f '

.

" seu a aqUI, o "Flavio da Costa de Lado Lino Sobrinho
'PeIxoto'" e'

"

,

-

'

,,'
'

' s,ra qlle nao sobra um "dedinho" da "luva" pra mim?

-c��> No. dia 6 de julho dn ano passado, através destas co'

lunas {{Jsse que t'nh .

t,·
,.

'I 1"
'

, '
"

',' ',,1, a VIS o {lIversos SaCIaS {o O lmplco, olhanGlo
para Um jardm dé uma caSa e diziam: "Temos que plantar és
ta Margaridalá 110 estadia.,. Bem' " pareee que vai mesmo na;'
ce�(,uma "Margarida" por lá. Um apêrto je mão aquí pro "pa­
pal por fel' profetizado o �conteeimento". O,K. i
.. �o-' Mas não é só. isto não' Talves vocês ainda se lembram
quando eu diSse que êra pensam ento dos dirige'útes do Olill1pico:
,plantar um pé de "Pêrâ" Iii na baixada. M1.lita gente não acredi.
tou: Roj�.; Bem, .. Já estão colhendo "Pêra" desde outubr(J do
a110 passado, Viu ! ]\1'a1s uma que acertô em éhelo.,.

'

:-O� TI: agora! Vamos, falár nas "fantasias" dos' amigos
maIS chegado.s. (sai pra Já).

"" .'�

-0- Pereira Jor.,saiu fantaslªdo dé "Pic1d", e como caiu
bem .. ,novalol.. --' ,.- e'

" ,-:-0-:- ReinaIà�' Ferreira, .de "Palito sem" Camarão", ta'va tão
flllmho", mas tão "fininho", que nem sombra' fazia!

ra"-O""':' Bl'andino Phillips, .andou fantasiado de "Leão da Ser.

,
' B�Ixava O queixo filzia uma papada ,e falava igual O pessoal

fie Ilhota (em tempo de }lagre) 'Olhe Teixeirüiha ,não estou
lllexen<'lo com ° sr., O.K.?

.

-0'- Aduei. Bem '.,,'Ad'· comO 't!(lcês sabem, deu pra e�

m ,-,'
. ü � UCl, v

:1' ra, e como éra de se esperar saiu saltitando rio éarhavaI igual
"ra", e ' ]'1'

",

". ,.. 'b, ' . '. O}e qUe ê1e êomia raza .. ,

-.0- O Nagel, estava fantasiado de "marriãe eu quero", Toa-

va, uma gracinha' .

'

-O� Sadinl;�;' que diabo defantasia éra aquela, Ah ! A.
gora seí, era de "Feiticeiro <lOs Calapagos", Vir'dem que par
de ,. ,

'

'., ,'" ,

. , , e lS,Çc- meSmo que vOeês pensaram. Até parecia dois den.
tes de elefantes. Parabens L ", "

",
�O- O Farinhas, andotl fantasiado de "Baiana" eaÍndá cano

tava : - "Se veste de \Baiana prádizer' que' é mulhér i, Vai ver
qUe é ! Ele bamboleàva tanto qde até fiquei duvidando. 'Olha! vai
ver que é !.,. (haiàna é daro).
-.0- O Adolfo, proptietariO da Churras0aria' Pal1nitaI, ésta­

v: fa.ntasiado. <le : MarinheIro; Çom toda' aquela bãrriga, êle àté
p"recra o "Marinheiro Popey-é" nos desenhos animados, quando
cOme "espinafre". Ele bamboleava ,para um lad'q e à barrig'a para
outro. 'Oh, que farra � .•

viülino, violão e violão Celo,

bem como bandolín, guitarra
portugueza e até o simples ca­

vaquinha, porem COm a máxima

perfeição.
E' um homem amável, símpà.
Co e atencioso ! Conversar com

Mario Magnani é uma satisfação,
um prazer quer seja pela sU3.

amenidade de trató, bem como

por poder" se conhecer um pau.
co <la sua longa história. His­
tória bonita, por sinal.

Tivemos outrossim, a oportuní
dade de conhecer varias dos íns,
trumentos de sua fabricação,
'que; pacientemente, sem rnaquí­
.nârios, os faz em SUa proprta
resídêncla ,

Alem do- que, é' portador de
vários diplomas, atestados elo,

Gjuentes dos méritos que poso
sue, como artista de valôr !
Em 1926, lhe Ioi conferido

Diploma Grande Prêmio, com

medalha de ouro, pela Exposi­
ção Industrial Ágrícola do Es-
tado de Sta c Catarina - em

1937. recebeu o Diploma da

Gfànde Fei'ra Internacional de

Industrias é Profissões, C0111

medalha de ouro. - Em 1925,
foi contemplado com três meda

lhas,' na Exposição ComemoratL
va- dó Centennrlc Farroupilha,

Relojoaria Altona
ESPECIALIZADA mi CONSERTOS DE RELOJIOS,
El"ETUANDG COl\1 A MÁXIMA RAPIDEZ E

GARANTIA!

PARA ,CAPA ARTIGO, UM Plttço JUSTO

RUA SAO PAULO,NR. 8343 (INTOUPAVA SltCA)

VALE A PENA ANDAR MAIS, .PARA SE ADQumm
O'MELHOR, ..

& 'bI

A MAQUINA DE LAVAR,ROUPA QUE

FERVE

LAVA

BNXAGUA

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇÕ'F;S

v. S. ENCONTRA EM

,Comércio e Indúslria
Germaon 'Stein

RUA 15 DE NOVEMBRON. 54.

em .Rio Grande do Sul, e possue
também um Diploma da Feira

de Produtos e Industrias Ca.

tarinenses, recebendo inclusive
uma medalha de ouro.

Por aí, têm Se melhor Idéia do

que é realmente capaz o sr , Ma•.

rio Magnani, um artista sem

duvida alguma, cujas mãos de

mestre talham ;'llstrumentos que

só um mestre de fato seria ca­

paz. Um ilustre desconhecido
que vive. entre nós, numa viâa

simples, mas cuja :fama de sua

capacidade profissional e mérâ.

tos, correm mundo, em mãe-, de

verdadeiros e consagrados ar.

tistas da música !

I�or Carlos �Iuene":)o..
FII..�IES A '\7JSTA

============= �==�========

GUERRI INTIMa DR M8JORBENSOtÍ1
(The Prtvate war of iUajor Ben- son)

Na história do cinema cer, 1 corno castigo pelo rigor com

tamente não existe uma duzla de":' que trata Os recrutas, seus suo

filmes que tenham conseguido'; periores transferem para o cor­

arram-a- emOções tão- fortes ao '1 po de Instrução de Oficiais da

espírít-, do espectador como o. Reserva e o nomeiam diretor

consegue A GUERRA 'INTI]'fA
'

militar de um dos colégios, co

DO MAJOR BENSON, Jerry Ho-
"

mo existem muitos nos EE,

per', seu diretor, não usou os' UU" que juntamente' com ou­

inúmeros artifícios a que às ve-
'

iras disciplinas ensinam aos

zes recorrem outros diretores .• alunos --' com permissão e a­

Com um enrêdo limpo e séria-" [uda do govêrno - a disciplina
mente escríto em suas mãos" militar. Porém nesse caso se

deixou que as câmaras contas. trata de um colégio de freiras
sem a história com toda a da, e.,. hem, o melhor mesmo é
reza e naturalídarle . Não é uma assistir ° filme. Além de Charl
história complicada. E" sim- ton Heston, ainda atuam nes­

pIesmente um acontecimento na sa produção em technícolor a

vida dO Major Benson-admirá, bela Julie. Adamg, o sóbrí., WiL
velmento interpretado por Char. liam Demarest e 0 novo astro
Iton Heston -, oficial do exér- infantil Tim Hovey . Filme da

cito dos Estados Unidos, a quem Universal Interriatíonal ,

D UM PIISSO na�' FORca
(TIle last mail to hang)

Cum Tom COllway, Elizabeth entrelaçam 05 eJumes mórbidrôs

Sellars, Eunice Gayson e ou': de uma espôsa, o anseio amora·

tros encabeçando um numeroso
.

so de outra mulher e um homem

elenco dirigido por Terence' prês(j na l'êde dessas duas pai­
Fischer, () filme "A UM PASSO xi'íes, 'O assunto- foi tirado de
DA FORCA" foi produzido por Um caso verídico, ocorrido há
John Gossage, segundo roteiro alguns anos e que agittou a o.

de Ivor Monlagu e Max TreU, piniãe inglesa, Um filme distri
Conta uma tragédia na qual se buído pela Columbia Pictures,

"""'";:l"",��:".

cacaDII HUM,IIND
(Man i'Huni)

A 20th Celltury Fox nos pra.. par 1\od Boyd e seu irmão Otis
mete para breVe o lançamento Boyd e ainda por uma pequena
dessa película cujos principais multidão que acredita ser Tod

asires são Dan Murray, Diane (} assassino de um outr, irmão

Varsi, ChiU Wills, Dennis Hopel' de Tom, quando na ve��lade o

e R. G. Arrnstrong, 0 filme rapaz caíra sôbre a faca de Lo
conta a história de Tod LOhman, hman durante uma luta, A di�
Um jovem e pacato amante da reção é de Henry Hathaway,
paz que é perseguido atravéz Fotografia em Cinemascope

o

e

das paragens de Novo México, Color de Luxe.

" salI DE F,ERRO
(The Irou Pettic.oaO

Juntos Katharine Hephurn e da moça da Cortina de Ferro' e

! Bob HOpe ! Nêste filIne Ka· acontece cada coisa ! Tl1e Ir�m
ihine é uma s(}Yiética e Bob Petticoaf foi ,produzida por Bet
Hópe um cavalheirc- britâni("Cl ty Box para a Romulus Films;
de idéias ('ompletatll1ente ou. é distrilmidli pela M-G-M e

tras. De sorte que Rape faz o foi editado em Vista Vision e

impossível para mudar as idéias Tecnieolor,

N o I C I I S
autoria de William Faulkner se

,

. ,

ra levada à tela ainda êste ano,

A versão cinematogràfica sera'
feita pelos estúdios de Danyl F,
Zanuck, A peça, que teve suces,
So em Londres, começou a ser

T
Michel Simon

desmentiu (JS boatos segundo nS
quais teria decidido abandonar

a tela, O attor, que dêsde fe've·

reiro do anO passado suspendeu
suas atividades cinemal.ográfieas,
declarou qUe em 195 9participará
{{uma fita fnweojchecoslQvaca
sôhre Napoleão, a ser dirigida
per Abel Cenca.

-----"Requiem For a

Nun", a ú1110a' peça teatral 'de

apresentada em Nova Iorque a

28 de ,Taneiro sob os auspicias
da Sociedade de Ateres e dos

astros Ruth Ford e Zachary
Scott.

Fa�aDI SellS
A.nnuejos Neste JornalDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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..�. Fábrica '. Cltapeus
S/I

.

Relatodo da Díretoeía
Senlisres acionistas

de, Relsa

Atendemdo as determinações legais
[

e estatutàriâs; tltmos,. e
znaxímo prazer de submeter à vo SSa a,precia,ção, o balan�o geral,
dem.onstração da couta "lucros e perdas" bem .cemo ós demais do.
cumentos refel'erites ao exercício encerrads enr31 de dezembro de
1. 958 ,acompallh�d�s do p.ãrecer do', ,(:o'nselho

,

fiscal.
Para quaisquer esclarecímen tos ati, InformaçÕes que Vs, Ss.

poderão jUlgar necessarios, esta díretorüi permanece, com o maior
;prazer, à vossa inteira disposição.

Blumenau, 10 de Fevereiro de 1. 959.
Cecilia. W. Lischke

•

'H�ald Vollmer
,

'

Diretor Presidente Diretor '!1écnico

.
.

··-··-"'_"��-."f�1)El\IONSTRAÇAO DO A'rIVO E PASSIVO El\f 31 DE DEZEMBRÔ
DE 1.958

"A T I, V O
IMOBILIZADO

[mó'veis ê :Benfeitorias
Edifícios e ])epe1'ldellC'ias
J;nstalaçõe� ,'" "') .

Moveis e U;tensilibs .

Màquinas e AcessÓrios
Veículos

569.763,00
2.820.785,39

,

234 . 953,00
179.830,60

5.415.206,10
)365.080,80
223.226;60 s. 308.845,40Ferramentas' ;-:-:- -.", �'.,,'

DISP6NIVEL
fCaixa
iBancos

209.102;90
I�' .� �. _ 52 4·743�"60

i! 7;
r PARTICIPAÇÕES
A�ões deCompanhias .

--

Petrobras
'

,

u.

,-1'-----

50,000,00
4 gOO,OO

REALJZAVEL
:Mercadorias 1.620.688,80
M�rca.dorias Filial, 456.583.70
Dep@sitos Especiais

-

1. 492.460,50
.Almoxarifado,

.

".... ·iS .134.372;10
C"·ntas Correntes

-

"""i;
896.770,90

THulo� a Receber
.i

i9.632.796,70
Imposto a Rehaver ,>,', ; 8.412,00
CapitaliZação ' "

147.750,00
EmprestiIno Ciompulsõrig, 652.417,50
Titulos de Dívida Publica

'

1. 000,00
llespezas a Vellcer

.

'C_ ,., 22.923,60
,

_., ,,,. AIMJi!!"?I!i.JI8r:,,__ _

CQNTAS DE COM}>ENSAÇÃO
Títulos em Cobrança 1.787.302;10
'l'frtllos em Caução 3.124.239,80

,

A\;ões em Caução 40.000,00 4.951.541,90
,:1' .,i. -.,---,'-'----'--�--.,----

')�f\,",,/-=,==========33"",,'".=13=9=.2=0=9,=60
PASSSIVO.

,3.0se. 175,..1

.. ��.,
NÃO EXIGIVEL

Capital 10.800.000,00
Fundo de Reserva. Legal 1.094.956,00 .

Fundo Gle Reserva Especial 1. 972 ,458,50
Funtlo para Amortizaç.ão. 1.967.678,40
Fundo ,para Devedores Duvidosos 769 � 818,4{)
Fumlo de Depreciações 2,452,553,00 19 .057.464,39,

'

EXIGlVEL
Títulos· li 'Pagar
Bancos credores

:IDividendos a Pagar
A.:rrecada.çãi} Por .cta.
Clilnlus Correntes
Títulos Descontados
Partecipllção de, Lucros.
JJiversas co'ntas à Pagar,

- .

----TF··?·�l. 012.511,40
• --, 2.121.981,80

7G2 . .o00,00
de 'I'a'eceiros 85.807,9.0

1.969.602,80
2.831.382,80
{ 64.600,00
342.316,70 s. 130.203,40

C6NTÁ,sDE COMPENS'AÇÃO
ElItdoS50S para cobrança� , 1.787.302,10
Endossos 198ra �aúção" 3.124.239;80
Caução da Diretoria 40.000,00 4.951.541,9&

33.139.209,60
r� �umenau, 31 a€ DeZenlMO
,� EFÍch '

.

-Knaesel C. daVeiga
Contador �. cateira Cl'tSC 125
Cecilia W.' Lischke
Diretor - Presidénte

Chefe' de Escritório
Harald \Tollmer
Diretor "�, Técniea

Flerilónstraçãa da .c&nta "LUCROS e PERDAS" em 31 de Dezembro
de 1:.958

:MeJ.:cadorías
Itendas, DV:ersas

CRÉDITO
10.895.443,70

2BO.852,00

.

DÊ B I TO
.

néspezas Dvergas" Fundo de Res erva Legal,
e Fundo de .Reserva Especial 10,.04'4�809,ao
Fundo' de" Deprêciações e Fundo de. Deve
de,res IluvicIosos

. 294.885,90
Bividendós. a Pagar e Participaç. ão ,

de
Lucros àos EÍnpré�ad:os,

'
'

836.600,00

I!Ilunien�u, 31 {lffDez�mbro de 1.95t1
,

;; Martinho: C. da Veiga
Gontador·car-t'l'ira c:Rsc 125

Harald Vollmer C�cilia W. Lischk-e
Diretor Técnico Díretor Presídente

P'arecer dó Cons,e lho Fiscal
Gl, conselllo fisc�l dá, Faprica, ,

,

de ,Chapéu<; Nelsa S/A, par seul'
membros·abaixo assinados; tendo examinad.o detidamente o·àalanç.,
tiemorutd�áo da (tontaYLucros e E'�rdas", nlatório da Diretoria; e

demais;" d6eum(l'ntos ,r�ferêntes ao exercício" de 1958;' ,depois, de <cons•.
'
...

BONITA E"CONFORTÁVEL

COMO·· UM
AUTOMOVEL!

CAMIONETE F
t
I
,
I
I
I
I
I
I
I

:.=::':-

.. �-:

ESPAÇOSA, E-ÚTIL

..

,

.. �:

"

.:

·Como furSão, para entrega de mercadorias C9mo peruol para ttClnsporte pesseel
,,�:". ,

.

i:', •..',' ';",;1'.. -: -.i '��J,;;;;i.�� ,

:j
�
.._:It :-:, '

�
_ . _. ..'ri':};'{}:�!:·;:;"· ,..... ", ".:.?"_ .�-.... -

•. -:, "", ';:..

'POTENTE! A última palavra em moto- fabricadas em larga escala; por isso, são muito mais
....

res! ,167 H.P.! Embreagem .suave e cômoda. Frie- baratas, encontram-se em iôdas as' partes do País.
ção aumentada pela fôrça centrífuga. Pistões de
curso reduzido e grande diâmetro. Maior com­

pressão, torque elevado e muito menos esfôrço
do motor. Carburador aperfeiçoado, para maior

quilometragem com menos combustível! Válvulas
de limpeza automática. Velas de 18 mm.

ECONÔMICAI O Ford r.ioo oferece
mais potência útil em cada litro de combustível
Gasta menos em manutenção. Suas peças são

RESISTENTE! Carga útil de 930 kg,
inclusive carroceria. Diferencial reforçado! Redução
ideal, para permitir economia e .velocidade! Chassis

especial. Longarinas, travessas, molas etc. - feitas

especialmente para as estradas brasileiras!

VE RSÁT I L! Seu chassis, ultra-reforçado e

prático, permite a adaptação rápida e econômica de

qualquer tipo de carroceria. para. todos os serviços.

� -.

IMPORTANTE: O Ford F-l00 é normalmente oferecido com caçamba "pick-up".
Com carroceria 1urgão ou perua, depen.de de prévia combinação C0'!l os Revendedores Ford.

-; �.: '.'
..

Você �ai ganhando sempre
com

Encerados

lOCOMOTlVA
porquê são

• GARANTIDOS PELO fABRICANTE
• 100% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.,

HILl. 15 II., eilu.eln��", to·u c:- I·OJj .... 1-4-5--0 - C. PodaI 16111
BLU(UENfi.U

tatarem a roais perfeita or;dem e exatidão eDl tudo que 14es foi

IdadO examinar são de parecer qué os devidos documentos de
vem ser lIprovados pela AssembI éia ,Geral à ser cOIllvocáda, e bem
assim merecem plenaaprovação todo� QS atos praticados pela Di­
retoria, relativ.os ao exercício de
exe�'cicio d� .,1, 958.

Blurnenu, 2 de Fiwerewo d.e 1959
,H:ans M.J.t, QtWbe walter Voss

Bennp, Guenthe,f �__ . ._� .. '.'-'

Concessionários Autorizados:

Casa do
Americano SeA.
Mercado de Automóveis

Rua 15 de Novembro, 487

Nossa divisa
servir!

".

e ....

Edital de Citaçã() de Herdeiros

Ausente com o Prr.zo de 30 Mas

O Doutor Arísteu Rúi de Gou­

vêa Schiefler, Juiz de Direito da

2a. Vara da Comarea de Blume­

nau, \Estado de Santa Catarina.

na forma da lei, etc ...
FAZ SABER aos que fi presen .

te edital de citação de hen�eir')

ausente com o prazo de trinta {80j

dias virem ou dêle noticia +íverern.

e ínterossur possa, que estando se

procedendo nêste ,Juizo e pelo ('or­

tório do escrhrão ql:e ê.ote ')uhs­
creve, (} arrolament.o dos bens dic-
xados por falecimento de RICAI:"
DO HARBS, foram descrLos pela
inveniatriante, os herdeiros. elli,
tre �le a herdeira de nomc GER�
TRUDES HARBS, a qual se oc]-.a

ausente em lugar incerto e não 5a

bído, para que cita e chama-a, pa.
ra no prazo de trinta (30) dias,
<iontados da prjme�ra publicação
.dêste na imprensa, dizer sóbre as

iPrimeiras declarações 'da inventa.
dante e descrição de bens, fican*i

do desde lngo citada para todo!:
Os demais àtos do arrolamento e

partilha, até final sentença. sob
3S penas da lei. E para que che,

gue "', seu couher-iment., e de
qUCU1 mais ir+eressar p'o�sal man
dou p3.S511r " presento edital que
será fixado nu lagar do. c' -sturne

e Pllhlieado pela imprensa IDeal e

Difn'io Ofidnl do Estaclq na forma
ela lei. Dadei e passado riésta cí­

rlade de Blumenau. ao, nove ele
.Tundro de mil IlOVE'centi,g e dn.
CO(lIta e nove. Eu, HartJ:mt \Ver.
oer Kadle!z. esr:rivão. {1 esereví.
Blumenau, em 9 de .Janeiro de

1959. (n,,5.) AXÍstetu EM de Gou.

v<àa S{'hiefle!', Juiz de nireito d&
2a. Vara.

CerttidãlJ : CerHfko qUe esá

conforme c orginal que nésta da.

ta foi afixarlo no logar do costu­
me, ·do que (1011 fé. ,Blumenllu, em
9 de Janeiro de 1959.
b Escrjn�.o : Hartmut Wern'sl'

Kadletz, '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Industria
NOVA. FASE

e Comércia de Santa Catarina
Séde - Itajai·.. Santa Catarina

Fundado em 23 de fevereiro de 1935

CAPITAL f RESERvas -- CR$ 240.000.80'0,00
�AGENCL\S NO DISTRITO FEDEBAL: AGENCIAS EM SAO PAULO _ (SP� AGENCIA El\l CURITIBA (PR)

.-".,. ..

Rua São Bento, 341 -- Rua Marconi, 45 Rua Monsenhor Celso, 50
.'i:'ua Visconde de Inhauma, 134 C-LOJA Rua Flerêneío de Abreu, 637 _ Av. CelEI) Garcia, liGENCIA EM FLORLtlNõPOLIS (SU)
'Rna do Carmo, 66 .;

. -, ..

50& _ Rua Cincinato Pomponet, 187 Praça 15 de Novembro, 9

.......... Ej.IDEREÇOS TELEGRA.�ICOS: Matriz e Agências INCa - Direção Geral INCOGERAL - Rua Visconde de Inhauma RIO INGO - Rua do Carmo INCARMO - Rua São Bento BANCOINCO Rua
.1\IarconiINCOMARCONI - R Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - R. Cin.dnato Pomponet LAPAINQO - Santos INCOSANTOS (ou INCOS)

""',_: ',AGENCIAS NO. ESTADO .. DE SANTA CATARlNA: Araranguá, Blumenau, Bom R"!tiro, Braço do Norte, Bru�4ue, Caçador, camboriú, Campos Novos, capinial, Canoinhas, Chapecó, Concórdia,qrNiu­
.:; m:;t;QuritibfU':OS, Estreito, Gaspar, Guaramirim, Henrique Lage, Ibírama, lndliial, rtaiól...,,1:,�, Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, JOinvile, Laguna, Lages, Lau-ro "'-llil1er, Luiz Alves, Mafra, Orleães. Pira

, ):,'��bi;l;:: pôrtó. y'nj�o, Rio do S�� Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz; São Bento do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, São Mdguel d'Oes te, São Joaquim, Taiá, Tangará. Timbó, Tllbarào,
.. :;.' �.rUl;: ..sanga, VIdeIra e Xanxere.

:\::';�:/:,� llB.EiN9IA$ NO ES'rÀn6 DO PARANA' - oarabarê, Cleveli1ndia, Lapa, Palm�;, Palmeira, Ponta Grossa e Sãn Mateus do Sul.
'AqE�.çI4S.NO ESTADO DE SÃO PAULO - Botucatu, Campinas, Cruzeiro, Jabotieabal,' Jacareí, Ja ú, Lençóis Paulãsta, Lorena, M0gi' das Cruzes, Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba, Pre·
sideri:te Ptudérite. Santa Cruz do IDo Pardo, Santg Andr�, Santos, Sertãozinho e Ta.ubaté..

..'
..

.

.

AqENCIA NO RIO DE �At�EIRO� Barra. Mansa ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA-:_ Bíguaçu, São José e Urllbici. ESCRITORIOS NO ESTADO DE SAO PAULO -

Alfredo Guedes, Barrinh<t,. GU1I:rai"ema., Guaríba, L'utécia, Monte Mór, Pai; Queluz" Rio .das Pedras, Balesópolís, Sousas, Tremembé e Vila dos Lavradores.

ii.

PASSIVO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958
.

.)..,

E·

.'
A ---' DISPONIVEL
CAIXA

Em -. moeda corrente
.,Em dep6site no Banco do Brasil
i mm depósito à ordem da Sup.': da.

.. l\:ro.ed:a e do Crédito

302 .723 . e71,80
301.707.048,00

43.863.624,19
35.&99 .. 323,70 689.99130 067,60Em outras espécies

• 'o" . .'�V:;;.
B .�. REALIZÁVEL

Títulos e 'Valores ltfc;,bitiários :

Apólices··<:! Obrigac;õés Federais
'. Inclusive a's dd· valor nominal de
'Cr$ 22:398�500,OO, depositadas no

Banco do Brasil SIA., à ordem da
Supeírntendência da Moeda' e do

Crédito, e as do Valor nominal
de,,'Cl'$ 1.000.000.00' denositadas
na'Tesouro Nac'onal, p�r fôrça
do ·l)lOcreto-lei ll .. 9602 de 16-8 946
ApólicesEstaduais

.

· ApoUces·Municipais
· .Aç(jes : e Debêntures
'........

"-._

.. -��
Erp,pi'éstiinos.em C/Corrente .

1

· Empréstimos; Hipotecários
.

Títulos Descontados

18 .. 970.483,211
33.424,00

2.643.537,36
64 .. 745 .. 943,50 .

S6.44� .. g93,08

319 .. 826.958,60
34 J5116. 889,90

2.084 .. 103.787;10
1.658.722.154,00

58.626 .. 319,30
202.933,50

-Agênç,ias no País
"_ çÓrre�slil)n-derites. --no País

.

_"_
.

CÓrre�pqndentes na Exterior
'J)'esouro'Nacional·...:_ M. Fazenda
(Divi,�ão Imposto de Renda)
Oútrcs .

Créditos • ',""i' �

3.395.. 41:9,70
171..722.400,10 4.001.195.962,20

Imóveis
Outros valores.

67.033 .. 216,70
3.234 .. 146,00

.

'-�rr:':w:'

-.�:-7;�:m 4.987.906.117,90

c ---' IMOBILIZADO
62 Edificíos 'de usodo B�nco
.Móveis e Utensílios
.Mat�ríaI de Expedl:ente'
Instalações

.

E - CONTAS DE
.: Valores em garantia
,r<tIores em custódia
TÜúlos a receber de C/Alheiit

231. 578. 21á,70
52.744 .. 346,30
2.589.293,70

102,00 226 .. 911.957,70........�

COMPEN.
SAQÃO

, 1.450,909.441,60
161.564: 373,70

---

e • "'''·,��i,l.656,812.154,90
,-:-",:."

.•

O"" •.� ,.".��� 729 .. 768 .. 903,90
. -

.-
� -;�-_.".. :

.

3.999.054.374.10Outras contas

9.963.866.617,30

DESPESAS GERAIS
1[,hri6rários 'da Diretoria'
Vencimentos do Pessoal
Despesas Diversas

· Gastos de Material

984 .. 000.00
90. 101.676,30
51.024.350,8Q
9.696.710,000 151.806.737,10 .'

Impostas
Despesas. dé Juros
.outras Contas

Amo.rtizaçÕes do. At,VíO
Perdas· Diversas

7,201 .. 388,20
60 .. 895 : 649,80
5.656,637,80

.' 2..494.133,30
.

2 .. 29S:702,70

SUB-TOTAL 230�353,254,90

:1.500.000,00
19.160.589,40
1·: 000.000,00
7.500.000,00

6,000.000,ao
24.442� 137,90

400.000,00

,Fundo dê �es�rva Legal
Fundo de fi"evis,ão.
Fundo de Indenização Trabalhista
Dividendo I1r. 45 aos Acionistas; taxa de 12% afa�
Percentagem a pagar aos Diretores conforme art. 30

co Estatuto
Gratificações aos Funcionários
Serviço de. Assistência. aos Fundo nários

292 . 355 : 982,20

Genésio M .. Lins, DiretorS upermtendente .

- Dr .. Rdolfo Renaux Bauer, Direttor-Gerenfe - Diretor.Adjunto - otto Rcriau x, Irineu Bornhausen e Anttonio

Ramos, Diretores. - Serafim Franklin Pereira.•Chefe. da Con tabi1idad�, _Guarda Li"ms - R�g.. no CRC-SC Nr. <;l .. 181.

=======,
_ ..

_."' -::::;,,========= �=================;oo.

PAIlE(;EU'·DO.·CONSEI..80 FISCAL
"Nós, abaü:a firmados, méinbr,:}s do CONSELHO FISCAL DO BANCO INDUSTlRIA E C01\'[ERCIO DE SANTA CATARINA S/A., havend., examinado os Itv ros, documentos e balanço da Sociedade, relativos ao segundo

semestre do ano de 1958 eoustatamo-, em tudo a mais perfeita exatidão, emvirlude,d.o que propomos sejam as conias e as attos da DIRETORIA aprovados pela As.scmbléia Geral Ordinária.

Itajaí, 16 de Janeiro de 1959.
Nestor E. de Souza Schtefler

Hajai, 16 de Janeiro de 1959

(Ass) Fritz Schlieider"

F' - NÃO EXIGIVEL
Capital' 125.000.000,00

18.000.000,00
90 .. 519.299,70
1 .. 000.000,00
5..480.700;30

Fundo .'
de Reserva Legal

, Fundo. de Previsão
·Fundo de Indenização Trabalhista
Outras Reservas

G - EXIGIVEL
DEPóSITOS
à vista e 'a curto prazo

de Poderes .Públícos
de Autarquias-C/Arrecadaçã=
em C/ Sem Limite
em Cf Limitadas
em Cf Populares
em C/ Sem Juros
em C/ de Aviso
Outros de depósítos

240.000·.. 000;00

157 . 185 .246.30

78 .. 667 .. 702,80
1.239.640 .. 723,20
135.408.141,60

1.041.010.930,00
41.610.135,60
77 .. 083 .254,90
154.670.229,90 2.975 .. 276.366,30

a prazo
de Poderes 'Públieos
de Autarquías.

de divergos
a prazo fixo
de, a'viso prévio

207.805.780,10
132.057.704,80 339.863.434,90

3 .. 315 .139 .851,20OUTRAS RESPONSABILIDA DES
Títulos Redescontados .

Obrtgações- diversas (inclusive
as operações. de café)
Agências no País

G(lrrespondenfes .no ' País
Correspondontes 110- Exterior
Ordens de pagamento e

'outros créditos
Dividendos a pagar

.�.
Í84 ..497 . 021,60

1. 982 -.012.596,40
114.235.224,60

1. 882.717,50

81.048.709,80
7.816 .. 270,00 2.371 .. 492.539,90' 5 ..686.632.391,10

II - RESULTADOS PEN-DENTES
Contas de resultados

I - CONTAS DE COl\-'IPENSAÇÃO
Depositantes de valores em
garantia e em custódia
Deposír .. de títulos em cobrança:
no País
do Exterior
Outras Contas

38.179.352,10

1.612..473.815,30

1.. 656.253.803,80
558 . 351, 11} 1. 656 ..!H2 .. 154,90

3 ..999.054.f.l74;10729.763.903,90

9.963.366.617,30

Receita de Juros
Descontos
Menos os do Exercício Seguinte

38.196.812,30 ...."

114.022.577,70
152.201.929,80
.38.179,352,10

Comissões Recebidas ou Debitada-,
Rendas de Titulos e Vali')res Mo-híliaríos
Rendas de é..,pitais não Empregado6 em Operaçêes ·Sociais
Lucro em Operações de Câmbio .'. ,

-. Outras Rendas

114.167.027,00
103.291,00
315 .. 719,40
907 .. 580,70 .

24.642 .. 974,10

,..

TOTAL

Augusto L. Voigt Dr. José BOllifáciQ Schmitt

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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D�. ADEMDR lUZ
ESCRITORIO :

RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE, 1601
RESIDENCIA :

RUA PARANÁ, 8 -. 'FELEFONE, 1602

.

. �(,IJ-

DR. H(LCIO R. FIIUSTO
ADVOGADO

RUA 15·.-.;;. 572 _.:.o 10 Andar ALTOS 1) ACASA JARAGUA
-,,-(*)-

DR. fERNaNDO LUIZ tlfUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS __,.,. NARIZ - GARGANTA
- CLINICA -.CIRURGICA - TRATA1\.1ENTO -'-'RAIO X
RUA 15 DE NOVElllillRO, 1135 --- 1° Alidar - AO LADO

.

DA CA1XA ECONOMICA.
TELEFONE CONS. --- 1232 - RESIDENCIA, 1677.

-(*)-

1
I

�,i
II
I tübamturio de Exames e analises

DE
F.G. ELLL'lGER" Exames· de.Sangue, Urina, Fezes, Escarro etc.

I
Metabolismo B<tsa1 (Tiroide). PrO'vas funcionais do Fígado; Rins

i e Digestão, Teste Biolgico da Gravidez;
! Identificação de germes patogenÍCos e Prova de Serisibilitlade aos

i Antibioticos (Penicilina, Estroptomicina, .ChloromiCCe!lla, Sigmami
! cina, Aureomidna etc).

I Rua 15 de Novembro n. SUi - 10.. Andar - predio Associação
) Comercial.

I Blullwnau, Fone. 1558. ;Atendo.· lodos oS dias utcis e aos Sabados
I até meio dia.

.Ai··

DR. DIOGO VERGIIRII
DOENÇAS DE SAl�GUE - TRANSFUSÃO DE SANGUE
E PLASMA. - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
(CURSO ESPECIAI.IZADO) NO DEPARTAMENTO NA­
CIONAL DE SAUDE, PUBLICA ""'- MANTEM ANEXO LA­
SORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORIANO Í'PEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO:DASIIAS 12 E VAIS �{; A� lliD HORAS.

__("'y-

o

Mareos, Konder à

O GEICON rejeitou as duas
únicas propostas que se referiam
à eonstrw;ão de estaleiro no li­
toral de Santa Catarina, apresen­
fadas pelas firmas Emprêsas Do

As dobradiça. s!o I)

ponto vit.1 de um $of�­
".ma. As dobradiça. NO-SAG
garantem per/cito

.

funclonarnentq.
.-.; .�

li COllfecclonadas com eh.1II �
I,J

P"· do .ço ••peclal

flj"1,1.• E.tamp"das '" rebitadas o. I

maquinaria'mocl.rniÍ
• Ação perfeita d. trinco '"

...ulh.

'�"�'''��:'''''':
MOlAS

.� DO BRASIL S. À..
R.pr.�.n"'"fa :

SOCIEDADE COMERCIAL
�ArARINENSE, LIDA. �

Rua 15 d. Novembro, 1043
Calx. POlIa! 168 ".j
Telefone: 1460

•

BUlMEHAU

"

sÍ mesmo, como pelo que envolve.
Nem tõda gente conhece a no­

tável tradição existente na costa
catarínense e que consiste na ha­
,bilidade extl'aordinátia (passada,
muitas vêzeg de pai para filho)
de fazer navios de ma�eira. Nas
barrancas da fóz do Itajaí -já se .

construiram não poucas embarca­
ções capazes de fazer inveja aos

melhores engenheiro navais. Lem
brames a notícia, espalhada pelas

Bgências; por volta de 1940 - a­

caba de ser lancado ao mar, na

pôrlr, de Itajaí, o maior navio de
madeira já construído no país.
Era, reaJmente, um bíchão im­

ponente, com mais de 50 metros
de cumprimento, capaz de enfren.
tar, galhardamente, 0' Oceano A­

tlântico. Foi o Mestre Hildebran­
do Silva Quem projetou e cons­

truiu,

Sabem o que é díspôr tôda uma

complicada maquinaria dentro de
uma carcaça de madeira, distri­
buindo o pêso de tal forma E: en­

trosando as partes de modo tão
)erfeito que o navio, jogad0'

.

ao

mar, não trepida e se equilibra
perfeitamente à tona ? Pois essa

façanha, a realizavam, e podem
repeti-Ia ainda hoje, Os mestres

de construção barriga-verdes, mo

destas O'perários que jamais 'cur­

saram uma universidade ( conhe·

OFISSIONll
DR�.

Ao
I.

Ias SUIS tffJIUIS .. DE. FOlGA. ��]
·Nivirta-s.e frel{�en'alJ.do

\'.·�.l�-:-"
"1

�' . tocr.l!zado na Sub-Loja do Edifi cio Buerger-Lenzl
rr �=========-=-=-��.==========�--�======�

·"'

..Ij'.�'. mrica -�e ..Gaz.. es ..Meoicin.ais ue.RfMfRH S. A.Jl ,4 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁIUA
Convo eação

São convidados os srs. acionis tas desta sociedade para a Assem
hléía Geral Ordinária, a realízar-ga lis nove (9) hO'ras (lo dia 24 de

Ma�ço do corrente/ano, em uma das salas do 'J1eatro "Carlos Go.

II
mes=, em Blumenau, afim de <deli berarem sôbre a seguíntte ordem

, ,d-o dia: ....
.

HI 1) "- Exame e. apreciado do relatório, àtos e contas da

�! ])'ireto�í� relativos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro

ii de 1958 e respectivo parecer do Conselho Fiscal:
I 2) - Eleição dos membros da diretoria e do consultor téc-I nico, com fixação dos honorários respectivos:

3)
.

-- Eleição do,s [membros '

.. do conselho fiscal e seus suplen
·tes, eóm'fixação. dos hõiíGl:ários respectivos:

4) . .:_,._ As'sunt6s gerais de in terêsse sodál.
A VIS O

'. Acham-se à disposição "dos ErS. acionistas, na séde social, os
documentos a que serefera o art. 99, do decreto-lei, número 2627,de 26 de Setembro de 1940, rela tivos ao balanço encerrado em
31 de Dezembro de 1958,

Blumenau, 5 de Fevereiro de 1959.
Heinz Sehrader - Djy.etor Presidente

e a CfJD§lrUftaO Naval
fundadores, �e I�ajaÍ, ,} mandou cí um �ue até Os 32 anos de ida
constrluir aquf um barco. O mes, de era analfabeto: fêz dOIS gran,

Sob este título escreveu meu ire Hildebrando Silva, possuía um des navios de uma vez só),
filho Victor ;Konder um artigo, estaleiro numa baixada, chamada trabalhando á beira do rio, de pé
{!omo redator da Seção Econômí, no nosso tempo, - pelo nome de no chão, Ou em seus tamancos
cá do "Diàrio Carioca", que tra- marítimo português como Nicolau mas possuidores de rara hahllida-
ta de construção de navios de da Baixada - Nicolau Dlníz Mar- de, um dom por assim dizer.
madeira para a nossa cesia. Este ques.. Hóje tudo està alterado com Essa tradição provém dos açorL
serviço era cohhecido antigamen.. a construção de uma rua 80 10n- anos, que colonizaram o litoral
te como carpintaria da ribeira. go das obras e armazéns do nos- eatarinensa Enriquecida, porém,
Já Vasconcelos Drumçnd, um dlls so porto, pela gente nacional, chegou a suo
.' -0- ""'"." plantar a mestria portuguêsa. 'I'ô .

San_fa Catarina e a Construção Nayal �:st=��a :;P��l:;:�O tr��iç�:�me:
VIctor Konder tas de. Imbltuha, do porto do brasileiro, está em vias de desa-

'mesmo nome, e Arataca, _ de parecer. Na hora em que a cons,

Florianópolis. O fato é contrista. trução naval no iBrasiI apresta- se
dor e 'lamentável, não tanto em a dar um passo de qualidade, San-

t� Catarina está ausente desse
esforço.
E' justo reconhecer que a de

cisão de GEICON, rejeitando as

propostas mencionadas, acima. é

Irreproehávej do ponto de vista
técnico. As firmas não apresenta­
ram projeto, mas apenas r-arras

de íntenção , Por isso OU por aqui.
lo, Os empresários catarínenses

MEDICO

IDBORDI

HEMORRóIDAS! VARIZES E.'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(*)-

Doeneas d@ COI"Deão

DR•.CI VBL H O
(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN·

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO

CINE BUSCH
-(*)- ..

DR•. PIlULO MIYERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

-(*)-- ;-

DR. IJRNO ODE CHI

ORa IIFONSO BAtSINI
ESPEOIALISTA EM DOENÇA� ,DE CRIANÇAS r "7' '.:'iJ
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, .FONE, 1433 li' .'lI'

RESIDENcrA: HERMA:r-."N HERING-,í.; tf{:� r; ;i
, -(,,,)- f(1

Cf RTORIO BENJAMIM ·:--MIRGDRIDII
"� J!

lO TABELIÃO DE NOTAS DA COMA:&CA / �1

.;o;�,:ESCRITURAS DE COMPRA E VENDh, DOAÇõES H1P0-

1:TÉCAS E OUTRAS

PROCURAQÕES, RECONHECIMENTOS,! DE F.IRIUAS, it"l'i.O.
TESTOS DE TITlTLOS. ,

EDIFICIO DO "FORUM" - SALA Z: - lED!ll'ICIQ DA �
RREFEITURA __ TELEFONE: 1624 t
� r-(,.)� 1

ADVOGADO
RUA 15 DE NOVEMBRO. 1170 - Í!�ONE= 1054

, .

� -:_,:-
"

"

,�'r.:r"
,.,.�" ;;

não deram ao assunto a impor­
tância devida. O ato de GEICON
é antes um sintoma do que uma
causa no recúo de Santa Catarí-
na na C'onstrução naval ,

Mas, alto lá ! na "Semana de

Santa Catarina". e jusJ.;amente
pra celebrá la dizemos que a si_

tuaçã., não há de ficai' nesse pé.
Declarou'nos o comandante Go­
mes de Paiva, secretário do GEL
CON, que se, uma 'vez aprovados
todos O'S projetos, fôr constatado

que uma área ãmpcrtante vai
ficar privada de um estaleiro mo

dernamente aparelhad s.oerà cano

cedida licença para apresentar
propostas para aquela área.
Resta pois, uma esperança. De

qualquer forma, achamos que e

GEICON não poderá ficar indífe­

rente, de modo estreito e burocrâ­
tíco, à necessidade de manter e

dar vida nova a uma tradição va

!iosa. e, .muit., menos, os homens
de ernprêsa de um Estado de an

ttga e entranhada vocação para o
mar.

Ratlco CODlereial do
Parsluâ S.A.

L<\YITAL CR$ lGO,OOO.OIJO,OU RESERVA CR$ 110.000.000,00

atriz: PONTI GROSSa
CAIXA POSTAL, lO!

FILIAIS : CURITIBA, Caixa Postal, "Z"

SÃO PAULO, Caixa Postal, 7981

RIO DE JANEIRO, Caixa Postal, 803

SANTOS, Caixa Postal, 845

Agencia em Blumenau

RUA 15 DE NOVEM:SRO, 346 346
.-� f

1

Va� C"tDstr'�� --

..
'-----

A�.JQUIRA, POR PREÇO JUS� .......rI
/' TODAS MADEIRAS NFr _ ..:0

TACOS _.;ESSARIAS. TAIS COMO
SOALHO

FORJv ! .

....EJ ,,'

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

ASocmD,WE GERAL
RUA S. PAIJIO 9"1

DE MADEmAS LTDA.
.; , • u - FONE 1189

.,::...
.•- PE<:l.4,·,NOS ORÇAMENTo' .

���:::::::::����--���--������ ::::=��$=.�=='='==':'C�'=Sk����,��=m��-�W::2::::::lím
�D,S U8I1 S. n. INU cOM ,cf> ·····'MP 1
.' ASSEMiáiúA GP' 'lL O"RD'I'Nr "R .• I.

Co' "1' '. ..',
. H. 1 A ,IAAl\',(aM�e iJ, 'rs

"

.
. ..

�

em
.

�
. ,.� '."

. aCIG111stas desta sndec'�d" ,à::semblC>j}; geral ordinária' -.
"" e, a se l'eU11lrem

l!:l)
"

";' , ,

, q l,e se realIz'trá '
,� .ulé?� 'noras do dia (31) trinta e -. ua se�e social as

delIberarem súbre a seg'uillte
um de nlal ço prox1l110, afim de

.

Ordem d" Dia:1 - Aprovação do Balanço d1958 e
.

emais Contas elo Exercido. de
2 - Eleição do COMe1h(, F'I' s��l3

". . "" para o
. .

-:- Assuntos de interesse social
- exerCIClO dc H159

B1��nen3U, �O de Janeiro de 1959,'�OsuIIdo Lu:z Fiedler D'. ,
, II etor Presidente

}\'1 .'lVISO�(lIl1n-se 'l dispos; -

,

qUe u'ata A;t 99 'd·eao nos. 81'S. acionistas Os documentos de

Ie •. o Decreto L
.

"

1940 os quaJ's pO.'
. < eJ n

..
2.627 ae 26 ae setembro, , (18m ser " 'f' .,

ca Argentina Nr, 542.
'\: e1'} Icad Os na sede SOCIal, a RUa RepubIi, I

13Iumenau 10 d
.

. I
O '. e Janeiro de 1959

II'waldo Lo;, Fj'dler, Diretor p"�d,nt'. J
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



FLAGRANTE O DESCASO PARA COM
OS JO'RNAIS DE BLU,'MENAU!

.....•.

f
lRl\:1AS lncals preferem prestigiar as publícações espo­

radicas, em forma de revista e boletins, do t'lU�"'" os

jornais que aqui se editam,
r

COM FINS INTERESSEIROS, OS "MAR.ltETAS" SÃO :It1ELHORES RECEBIDOS E TRATADOS, DO QUE O� CORUETORES DOS

JORNAIS. O SEU 1.0RNAL, VIS.TO ESSA INDIFE.RENÇA, TENDE A APARECER CADA VEZ MAIS "l\IINGUADO", PORQUANTO
PARA· CONSEGUIR UM ANUNCIO, E' U1\I CARO CUSTO.,.

ESTUDIOSO...

Humanidade,' queira nêste mo.

meuto, num preito de homena­

gem aI) morortsta de praça. Nas.
.

cimento, dar uma dentada .rras

suas orelhas. Não é mesmo que

há poucos dias, quando ganha�
mos uma cafOna do bom amigo,

'.

'.' .' deparamos COm uma montoeira
.

de livros classicos, ao s_eú lado,
. , déixando

.

àntévêr que o' .lilOÇO
é 'de fato estudioso... Só qlle,

os livros esses, eram gihís,
.

ca­
.

pricho e outras historinhas em

quadrinhos. " (como estudas,
Ilein, Nascimento ?)

li·;':-\<., ""'li" "'''li'' *�,,*
'"
1<
1<
1<

'"
j(

seu coração, que recaia sõbre

o mesmo, êsse ou aquele castí,
go.

Vale todavia lembrar, que:
muitas vezes - ou quaze sem- :
pre, {) "feitiço" vira contra o fei *

tíceiro", e, se vocé amanhã vier :
a aparecer com a l:lôca torta, já :
sei porque. . .

i

Varios têm sido OS casos re -k

gistrados, de fenômenos que �
ocorrem circusntanciados por

e,i3s manifestações ccndená- :
veis, próprias. de pessoas que �

não medem as suas consequên- !
cías ,

A implacável marca do des. ,.

tino sempre se faz notar, quer
,.

ue uma forma oU de Q.ulra, um ;
bem merecido castigo aos que t
esconjuram as santas Ieís de ,.

>(-
Deus. 'I-

Portanto, cuidado, muito cuí :
dado com o que disser ,.

,.

Jf-
,.

Israel costa

PAO E LINGUIÇA ! ...

Não fiquem com eSsa cara

de burro chucro' quando fege,

porque esta agora dá prà rir

mesmo : é que, considerando

as tremendas altas do custo de

vida, e, mesmo porque aPre·

feitura está em atrazo com oS

veneÍmentos de seus funcionà.

rios, foi que, () vosso criado

-aquí, comparecendo 'ao aniversa­
rio do Helio Lorgus,. resolveu,
como medida de precaução, lc:
var um pe(laço de pão e outro
de linguíça ... Mas o diabo é

que. muito embora o Helio dis'
sesse que a situação não estava

nada boa, a comida e bebida

estavam prás cabeça ! (os seus

colegas de repartiçoão que () eli.
gam, pois estavam esfamiadt

Ilhos !. .. )

CUIDADO

Atenção senhores e mada·
mas : não saem de casa sem

estar· co-nvenjentemente a�ma.

dos até Os dl"ntes, afim de, ao

Por ínacredítavel que pareça, a imprensa de Blumenau vem a

travessando uma fase dura em toda sua tragetória, eírcunstancí,

ado pelo descaso C()lrt que certas firmas, Ou melhor dito, pela
'maioria das .organizações aqui existentes,.pois que estas, ao envêz

de auxlltarern. os jornais que se ombreiam com a coletívidade,
.retvmdícand., altos e justos ínt erêsses para Ilossa terra, .prefe­
:rem dar apóio a determinadas publicações, esporádicas e que
.nada representam para a grandeza da cidade. '

;] -o-

De quando envêz deparamos conservação de um clima de oro

com publtcações em formá de dem e respeito mútuo, procu,

.revistas, panfletos, programas rand., banir com Os máus, em

,de teatro e cinemas, repletas de artigos que condenamos vee­

publicidades, pois que os "mar, mentemente Os que se coloczm
retas" conseguem com muita à margem da lei, e sobretudo,
facilidade um anuncia de certas debatendo-se pela solução dos

firmas, do que os corretores problemas compativeis com

dos jornais, que se vêm à bra- realidade dos fatos.

ços com proíblemas gerais. E Os "marretas", os que
Se esquecem OS diretores das ventam certas formas

firmas que JIÓS vimos, desinte- cações, o que é que realizam

res1adamenúe, prestigiando 11 com as suas mutretas em favor
Comuna e Se debatendo .pela

Um Olhar de Desprezo:
_-_-- ... � -._-:_".

§ TERÇA F�lRA., 24 DE FEVE :REIRO DE 1959

se defrontarem COm alguma co.

bra [aracuçú que devem existir
em pencas pelos matagais que
estão tomando conta do centro

iro da cidade, poderem dar ca­

bo das mesmas. Aliás, jà esta'

em tempo de começarem as 1'0.

çadas ! �.., ,�,,",
HOMENAGEM ?

Não sabemos porque cargas
d'agua que cm1tus cabras, dom

a "prima dona" na' cabeça, co.

locaram uns galhos de mato e

um caixão na cabeça da estátua

do Dr. Blumenau, cuja pop_!lla.
ção, estupenfata, assistiu tão
degradante es!)etáculo! Puxa,
nem a memoria de um morto e

Ileroi, respeitam mais !

NUSINHO DA SILVA .. ,

o gaiato chegou perto de
um cas;a1. na esquina da Mare ..

cIlaT Floriano com a Rua 15, do

mingo p. passado, pediu um ci­

garro e fôg.o, no que foi .pronta­
mente atenàido. Mas, a namora.

(Conclui ná 2a. Pagina)
"=:----.---_._-------------_.

,-li Ir;*;'.� .,*** '** .• idddt
..

" .

" ...

�

S
E por ódio ou por vingança,

':: você caro leitor, vier a hla

.
� fesmar, ou mesmo rogar prage,

! fique certo que o eastig., virá
li :a cavalo e," ªs vezes, o que. �
>f
., mais. provável, o "feitiço vira
eontra o feítíceirc".
I

Você deve estar' a: par do que
"

lO' ocorreu em São Leopoldo
lf
li Rio Grande do Sul, quando uma

: mulller, ao invocar o nome do.

: -d'eniõnio para o parto de um

� rebento, o teve em forma do tim

! binga. De remorso veio falecer

: em." seguida ao parto

: mas, o melhor . castigo
li' seria se v�ve5se para um eterno
"

" remorso ...

! Contudo, que o exemplo da•..
: quela, sirva a tantas outras e

11- outros, que tê}n o hábito de

! ,proferir palavras dessa extirpe.

: Por outro lado; é comum
.. verificar-se pei'soas a rogar pra­
c

'" d1ndo'-' com'. todo o ódio do,
*

! " " * " " " " � j;, ..* * I< * * * * " * ,,-I< * * * -I< �" " .... ".* " ., ;, " ;, " * " '" " " " * "" ,.

II

SUGEffiA .. ,

.
Mas agora, todo mundo de

espanador ..na mão para, quandO
servir se do transporte coletivo

local, em determinados ônibUS,
'ter que "varrer" a sugeira dos
assentos, cúja poeira já não nos

nos deixa divisar qual a CÔl' ,dos
mesmos. (püxa, quanta gente
relaxada !)

2 F a,1 os
10,) - A GUARDA. NOTURN,A
J:' notór1 C; que a Gua.rda Notur­

(. na, formada por homens qüe,
.

na calada da noite, zelam pela

segurança dos lares blumenau
..

ense�, pmporriOllill1dll � nOssa

f '11' um sono tranqu!1o. nu,
am] a 'c

ma constante açã'O ('onlra 05 a"

,,.,inn� 4n �lheio,

--------_!�--

Mas é sabido tambem que a

arrecadação, pró-veniente dê eon

tribuições expcntaneas de firo

mas comel':ciaí:; {) particulares,
não dão paia manter os guaro

das, mesmo porqu"(, OS que atu­
almente formam o destacamento
local, per('�bem quantias. muito
parca. f

O seu Diretor. sr. Curt Lau

rentinQ-, com a máxima boa von..
tade e espírito de sílctíficio,
vem mantendo com a neceSsaria

lefiCliencia a guarda
.

noturna,
proeurando aparelha·la. da me

lhor maneira possível.
Confud-o , para que possa de_

simcubir-se a contento os: vigi
lanfes notul'l1cs, necessari() se

torna que cxista maior dos,? de

cooperação por parte' da popu­

lação, contribuindo com deter.

minadas impc.rtallcias, afim de

que, o policíamento noturn,) ve

nha a ser sempre e cada vez

. 'melhor.

·1 ri;'���::;��!�:�i.:�::'�i�:� ::��:.��:!�:;:::;::;;:"'::�:�"ii
1 a andar com a crista de pé, ia. do para as tramas baixas.

\ rejando tudo e todos, não pas- Não sabem eles contudo, que são
sam de uns míseros ratês. a companhia' de um cão se deve

Julgam se superiores, só pur, seu nome no jornal, suscittando

que têm uns cobres, ganhos da Vão para o leito, dormem

-------:i :::�;��n���:�;:�;:.;:;:u!�: �!f.i;'�Yjgf::j�§
São implacáveis e sua alma é dia!

negra. Frios e calculistas, os naõ sabem eles contudo, que são

cabras esses não passam de uns indivíduos repelentos, qUe nino

pobres desgraçados, cuja alma guem lhes gosta, ninguem lhes

o diabo já eueomendou , admira e, se damos conversa aOS

Apezar de fudo, julgam.se mesmos, é porque vêm para o

com o direito de bancar os tais, nosso lado e, como cristão, nem
andam em passos de caugurús, a empanhía de um cão se deve

11 falam como se fossem homens (Conolui na 2'a. Pagina)
� �:::::::::!:: ;::::::::!:.:::::::::::: :::::::::: .. :::::::::::: ::::::::::: ::::::::::: ::::::::::: ::::::::::: :::::::::::: ::::: :::::::.:::: �.�
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Pôrto Alegre
'---�

������
�li:' !:�

Rua 15 de Novembro, 1458
fone, 1631-

Deparamos ht';oúcos dias,
Cmm uma nota esclare{!edora
num dus orgãos locais, em que
o seu beltrano dizia que o seu

fulano, de cquem havia dado quei·
xa na Delegacia, nada tinha a

ver COm a historia e' qUe tudo
foi um mal entendido, etC.

Mas o fato é que o seu b@l
trano já tinha - por fôrça de

um trabalho- mal dirigido, o

seu nome no jornal, suscitando

daí as naturais conttrovérsias a

( r;. , respeito de sua pessoa.

E O [r t°!lt Ora, muitos que lêm o jor.
.

. rm liOntlnUuo naI de hoje, talves que amanhã

não manusearão a ediçllo pró.

EM edição anterior, comenta· xima, deixand-o pois de tomar

mos o f;;to de que o noticiario conhecimento- de que o fulano

policial, está Eendo mal feito, aquele não tinha nenhuma cuI-

de moldes n causar aborrecimen pa no Cartório. Mas o fato' é

tos para algumas que, pessoas que a queixa contra sua pessoa,

incriminadas como sendo trans mal fora registrada e os jornais
gresores da lei, apurada a ver- e emissoras já estavam dando
dade; a hislória é bastante di. conhecimento aos seus leitores
ferente. (Conclui na 2a. Pagina)
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dOsa memória.
A alegria foi incontida e o

Palmeiras, mais uma vêz, deixa,
va patente, dentro do tapeie ver.

de a sua inquebrantável fibra,
.
a raça que caraderisa seus atle_

tas, sobrepujando o time grená

IInum prelio Cm que as ações se

desenvolveram dando oportuni­
dade tanto para um, como para
outro.

Meréê pois, da velha fIâma.
foi que o resultado se. apresen·
tou favorá"el a tradicional ja
queta alvi.verde, e COlri ela, a

conquista do torneio, dando aoS

seus adeptos dupla satisfação: a

1)05se da Taça Jaime Laus, cu.

jo nome é uma bandeira e mere·

Ce ser depositada em lugar de
honra, e a vitória liquida e cer.

la sôbre o Olímpico, o Olímpico
de lodos oS tempos, temido, res·
peitado. : ""',', ''''�''i, '1!'.'

IRE-SE
O

o
C 01\10 nOs ve'lhos e !lous {em

pos, a to'l:cida "farroupilha"
no dia de ôntem, domingo, vi.:
brou intensamente dando vasão

aos seus sentimentos de alegria.
Há muito que os adeptos es­

meraldinos não se esb-aldavam e

não comemoravam Uill feito tão

expressivo considerando.se
sobretudo, {lue a vitória. foi con·

seguida sôbre um Olímpico, e�

terno rival do "periqUito", nu­

ma liça que se apresentou comO

decisiva para a decisão da Taça
"Jaime Laus", espor�ista de sau·
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